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f i o P E R Í O D O D O A Q R E N O A M E N T O . 
! S A B E R . D E S D E 1. D E O U T U B R Ó 
OE 1899 A T E 3 0 Ç E S E T E M B R O D E 

iHA NÍ0 s i n t o r u n o R W L i s « r t 
LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN 
• Î « n r D i n n n n n i n D c u n i u c u r n 

S O I ' E ' D E S T A D A 

Î E I R 0 D E 1 9 0 2 

3 0 D E J A 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
EH D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 

J L X A F , A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, S R . A N T O N I O DA R O C H F 
DLBEIRO, C O M Q U E M O P U B L I C O 
SE D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
NÚNCIOS , A S S I G N A T U R A S E T C . 

TODOS O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO P A S S A D O P E L O . M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
TAMBÉM O S V A L E S P O S T A E S IN 
CLUIR O N O M E D O A D M I N I S T R A 
DOR DA F O L H A . 

A v l a o H e i p e o l a n a 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr 
IConleíro Vlann», com pratica dos prip. 
{tpícR hospitâM da França, Italla, ArtH-

I fria, Allemaaha e Inglaterra. Cousulto-
Hoi rua de 8. Bento, 57, telephone, 698. 
Jediicncla: rna Maria Then.-za, 24, tele-
fone, 66. 

DR. OABRIF.L DA VEIGA advoga 
fom os d r » . V E IOA F I M I O e G O M M R I-

»Eiao.— Escriptorio : RÜA DIJIKITA, 14 
(«obrado).—Do 12 ás 4. — Incumbe-se do 
lodos os trabalhos attlnentes á sua pro-
j M o , nesta capital e no interior do Es-

DR. BETTENCOURT HODRIOUR8 — 
ConsoUorlo, rua 15 de Novembro, 22— 
Consulta«, das 12 ás 2 da tarde llesiden 
cts, rua da Lilierdade, 67. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Receita causas cm 1* e 2' instancias e 
•o interior do Estado. Escriptorio, rua 
Je S. Bento,12, sobrado. Rcsidentia, rua 
tíalvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VAI.LADAO—Clinica 
Dedica, com especialidade—moléstias uer 
losas. sypliiliticas, do coraçilo c pulmão. 
Ilesidcniia. rua da Consolação, n. 2, te-
jtphone, 652. Consultas, rua dn Quitanda 
], da 1 hora ás 3. 

DR VIRIATO BRANDAO.-Clinica mc-
jico-cirurgtca e especialmente moléstias 
los orgams aenito-nrinarios, pelle e sy-

Í kilis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
e Novembro, 84. Residencia, largo da 

Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES HE OLIVEIRA 
mvooino — In-uinbcsc de serviços na 
(«pitai e no interior, em primeira e se-
pnda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Beoto. n. 12. Residcncia—rna do 8. Joio. 
>. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
Dedica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residcncia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 80. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Ban 
la Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
leodoro, n. 8-A, 

- Rua Marechal 

8EVER1AN0 LEAL — Rna Marechal 
I Diodoro, 16 e 19-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
I agencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
lig-nda, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio e 
I agencia, rua Santa Thereza, 8. 

•I F. FURTADO DE MENDONÇA, 
I leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
I rio á rua de Santa Thercza. 6-A. 

mais 

O illustre dr. Manuel Viclorino, em 

llrtigo magistral do dia 10 do corrente, 

I publicado no Correio da Manhã, nâo 

I hesitou em trazer para a imprensa 

leoni a responsabilidade do seu nome, 

loma nova cmlssio do boatos de dictadnra 

• com que se anda aggravando este já in 

Impportavel estado normal de alarmas cm 

|VIP vivemos ha doze annos. 

Não sorei dos que eitranhain a Indis 

•ereção, o desprendimento on a coragem 

|do eminente brasileiro: prefiro mesmo 

louvar com toda sinceridade o espirito do 

Mcpendencia, o grande amor da patria 

I o liberalismo do iilustro bahiano, cujo 

llfastamcnto da politica militante está se 

rendo que (oi nm grande bem para 

aoío, pois velu angmentar de mais uma 

|lobrc figura esse núcleo de resistência 

: ahi se fôrma no meio do rcnuncia-

Reuto geral e cuja miss&o «5 púr a patria 

de todos os Interesses subalternos 

I de todos os preconceitos de escolas, de 

ortidos ou do seitas philosophlcas. E se 

linda vacillamos cm dar ao dr. M. Victo-

rino todas as expansões do nosso enthu-

plasmo o porque vemos que s exc., co-

^o tantos ou quasi todos os do núcleo, 

! mostra pouco heroico para ser dos 

ipnicns capazes de representar a virili-

dade deste povo num grande momeuto. 

lomo o dr. Ruy Barbosa, como o dr. U. 

i Amaral, como o dr. Barata Ribeiro e 

talvez outros—o iilusíre politico resig-

fcatario nio tem querido ter até agora 

pom os seus compatriotos a franqueza 

- u3o ha mais pretextos para sacrlfi-

a cousa alguma, porqne não púde 

laver para o homem publico interesses 

fiquem acima dos destinos da patria. 

E' chcgado o momento extremo de di-

ao povo a verdade inteira e sem re-

puço, mas a verdade em termos que lhe 

p o deixem duvidas e que lho nio per-

Httam hesitações: e, no entanto, o dr. 

Vlctorino—alarmado, como «e võ qne 

jes',i rada vez mais, ante a miséria a 

Rue levaram a patria de nossos filhos— 

pintinúa a. ter umas reservas, amas ce-

pemonias, nmaa reticencias, todo euphe-

Tilamos, todo mela-palavras — cousas que 

> estiveram no caracter, nem no 

Tameato doa nossos homens e quo 

I as desgraças da republica 4 qne víe-

[*ra desculpar, mesmo entra os mais di-

> como elementos da resistência njo-

™ que se prepara. 

E' claro qne todo» nds, «s que proen-

I (entender este mando de Dmg, 
nprehendemoa perfeitamente o dr. M. 

4aa o qne en qnlséra Ter é 

• ' I . rompendo de ama ves eom as 

formulas, oom oi conrendonallsmoa 

, acera Inexplicável». 

A eogjoetara a qne chegamos é de-

Sttnç lo d* tomlqaete a p M 

" : 0« a r « * » « t crimes desta re-

publica n lo dá mal« logar a contempo 

rlsajícs: é preciso que se iuur ja e que 

brame alguma cousa que ainda reste do 

grande e de heroico nesta raça. Nâo ha 

mais um instante a perder. . .e o dr. M 

Victorino, como os mais notáveis pro 

homens do aucleo, está perdendo nm 

tempo immenso, 

Ainda no artigo a que nos referimos, s. 

cx. se mostra condescendente com a cau 

(•a real dos nossos infortúnios e desper 

difi» afagos e carinhos com espautosa 

prodigalidade...Ma» veja o dr. M. Vic-

torino se temos ou niío temo» razíio. S 

ex. nSo se limitou ao desassombro de 

falar nos boatos de dictadnra: s. ex 

discutiu, e com admiravcl «erenidade, os 

resultado» do nm movimento qne viesse 

alterar as apparcncias coustitucionacs do 

goveruo. Demonstrou como em caso al-

gum, como qualquer que fosso o succcs 

so de uma tentativa, a dktadura melho-

raria o estado de miséria e do abati-

mento moral em que se cucontra o paiz. 

8 . cx. fez ver, como quem deseja ei-

plicar e Justificar impaciências, afflic-

ções, iniciativas extraordinárias, fez ver 

qno rcalmenle isso que ahi ctlri Hão 

pádc contiiiaar, mas também affirmon 

que a solução imo é a dictadnra.. 

Re é verdado qne o que ahi está nío 

podo continuar, também nio é inenos 

certo que convém reflectir muito ?obre 

o qne itere curar tuMi-, estragos c 

tamanha incapacidade.' 

E quem cnegou ató ohi, porquo não 

foi at« á patriótica intrepidez de indi-

car a solução mniB legitima? 

Nâo, sr. dr. M. Victorino: nâo c mais 

permittido remanchar o problema. Pois 

é crivei que só nâo o sinta utna consciên-

cia qne so inostra tão esclarecida ? l'ois 

n i o está tudo tão transparente, tão in-

cisivo ? Ainda ha uns quanto.-! dia», e 

coincidindo até com o artigo do dr. M. 

Victorino, não surgiu no Congresso um 

projecto de convenção ? E qnan lo appa-

reccm os Babuiufs, haverá quem espere 

pelos Bonaparte ? No momento em qne, 

no meio da consternação geral dos bra-

sileiros, vai acabando o quatriennio da 

fome c da vergonha—i que o dr. M. Vi-

ctorino vem peignntar á Naç ío : Xào 

será melhor que esperemos pelo noto 

governo f 

E ' incrível ! «Esperemos o futuro go-

verno; so elic idr mais uma cruel dece-

pção, então confessemos a nossa impo-

tência como republicanos para constituir 

a republica, c que veuiiam fazei a aquel 

les qne até hoje delia viveram divorcia-

dos»— diz-nos ingenuamente o illustre 

scientista o patriota bahiano. 

Eutâo, o sr. dr. Mar.uel Victorino Pe-

reira acredita que, melhor que a do sr 

dr. Manuel Ferraz do Campos Salles, ha 

de vir a ser u republica do sr. conse-

lheiro Rodrigues Alves ? 

Nâo 1—ou a burla está mesmo no nos 

so sangue, ou tudo isto í , na verdade, 

um castigo. 

Por mim, sem offeusa alguma ao sr. 

dr. Manuel Victorino, estou convencido 

do que a. exc. não cucontra uâo <! ca-

paz do encontrar meio de sahir-se a 

patria deste encalhe sem voltar atrás 

da nsinhaga para retomar o caminho 

largo o seguro. O dilemma é este: TA-

TEIA o u BEPUBLICA ! N â o ha ina is bra-

sileiros que nâo o sintam. 

Mas esta republica (por isso mesmo 

que é um castigo ! ) tem de cahir por 

obra dos próprios republicanos, daquclles 

republicanos cm cuja alma as vis ambi-

ções não falam mais alto do que o amor 

da patria. 

Os monarchistas Icaes, os que têm fei-

to contra tudo isso o protesto do silen-

cio amargurado, estão no seu posto. Com 

elles c preciso nâo contar para movimen-

tos de reconquista. Como não so pôde 

diaer que tivessem hontem entregue a 

patria—não a reclamam hoje. Hâo dere-

ccbcl-a, sim, e com o mesmo carinho de 

ontr'ora, no dia cm que lh'a restituírem 

aquelles mesmos que a usurparam para 

perdei a. 

T A C H O 
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ESTEREOTIPADO E IMPEESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

HcnAcfÀo r. orricixAs 

R U A D E S . B E N T O 3 5 - B 
T E L E P H O N E , 8 2 9 
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CAMBIO 

O mercado abri ti indeciso, com os ban 

co» »acando a 11 13|lfl e comprando 

11 7|8; mas, logo depoi», o Banco 0'om-

mercio e Industria offereceu sacar a esta 

nllima taxa, fornecendo quantias repila 

res, no principio, aos bancos, mas de 

pois sdmente para o commereio legitimo, 

Estas taxas vigoravam, ora mais fir 

me», ora mais fracas, durante todo 

dia. 

Na hora do fechamento, o mercado 

inostma se mais firme, sacando todos os 

bancos a 11 7]f>, havendo alpimas letras 

offerecidas a 11 2!l[32 o o» bancos com 

prando sômente a I I 15|I6. 

O movimento do dia foi regular. 

Eis a tabella affixada hontem pela Ca-

mara Hj-ndicai dos Corretores : 

90 DIAS A VISTA 

i l ll|ir, 
HIO 

1008 
8 0 9 
3 8 1 

4 2 3 1 
20:$800 

Londres 11 I3i|(, 
Paris 808 
Hamburgo 997 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, I I 3|4, I I 7|8. 

Contra a caixa matriz, 11 3[4, 11 7;8. 

E:n egual data do anno passado : 

90 I1IA8 A ' VIB" 

Londres 
Paris 
Huinburgo 
ff al in 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 

11 1)16 
862 

1065 

10 15t1C 
Í72 

1077 
835 
350 

4521 
22.Ç500 

Contra banqueiros, 10 7|8, 11 I[l. 
Contra a caiia matriz, 11 d . , 1! 1|4. 
Papel particular. 

—Al'raca do Cominenio recebca os sc 
guintes telegrammas: 

Bancário 
Particular 

Mercado, ciilino. 

Bancário 
articular 
Mercado, firme. 

Baucario.. . . 
Particular... 

l i lO, 19 

10, 5 

, 11 13il0 

7|8 11 

RIO, 19 

12/.O 
11 27(32 

. 11 29(32 

ANTOS. 1!) 

U,r,l 

. . . 11 13|1G 

7(8 u 

Bancário... 
Particular.. 

Hancr.no... 
Particular.. 

SANTOS. 19 

t,r,ti 

1 ! 27|32 
11 29]3r 

SANTOS, 19 

ii horas 

11 7|8 
12 d 

A SR LUCIEN HAYEM está encarre 
" gado de agenciar annur.cios para esta 
foiha. 

5 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

AMANHÃ 

V e n d e I . M Z S I A X G K O X 
RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 27-A 

Os srs. Sarafana Sc. C., á rua Florên-
cio de Abreu, 1f enviou-nos um catalogo 
dos fogos que tüm á venda para as fes-
tas deste mcz. 

O sr. .Túlio Antunes do Abreu, & rua 

Direita, 39, prometto vender amanhã 

mais uma sorte grande—o bonito premio 

de 500 contos. 

Já nos habilitámos o aconselhámos ao 

leitor que também compre uma passagem 

para a estação d a . . . Sorte Grande. 

A liquidação que faz a Casa Colombo 

de todo o Bou stock i uma realidade-

obtêm-se artigo» de 1* qualidade por pre-

ços Ínfimos. Motivam isto as grandes obras 

por que vai passar seu vasto armazém e 

mudança de firma. Rua 15 de Novembro, 

30-A. 

Do advogado dr. Hyppolito de Camar-
go recebemos o folheto contendo as ra-
zões apresentadas em defesa do sr. An-
tonio Bsrtins de Oliveir», qne está sen-
do processado, de accõrdo com a lei Al-

lo Finto, devido a bancar o jogo do 
bleho nesta capital. 

Nesse trabalho, o dr. Hyppolito de 
Camargo analysa detidamente o proces-
so, Invocando opiniões do Pimenta Bue-
no e Jo io Mendes Júnior, com o firo de 
irovar a sua nnllldade, em faee do dis-
posto no art. 407 do Código Penal e lei 
ederal n . 628, de 28 de ontnbro de 

18&9. . ^ 

Nâo se esqneçam os leitores de qne 

amankS corre a eitraordinaria loteria de 

600 eoatos e qne o «r. Luiz Mangeon, i 

rna 13 4« Novembro, B7 A, tem ainda nm 

bonito stock da bilhetes. 

V n a u somma convidativa, mdrmente 

neste» tempos de pindãkfba. 

DE. ADEIANO DE BARBOS 
Clinica medica. Residencia, roa Ypi-

raaga, 81, eaqataa da roa flaeonde do 
Bi* Branco. Comlter io : Bos do Com-
mereio, 6 (proximo ao Urro d 
cerdta), de 1 is ¥ taras, felef i 

da kBserl-

Entro os grandes remédios inventados 

para melhorar a nossa marinha nacional, 

a nossa nascii ;ra marinha mercante, ap 

pareceu a idí-a de nacionalisar-se a nave-

gação costeira E corno nesta terra, cal-

cinada pelas ambições dcsabri-Jas, cxgot-

tada de seiva pclu custosa alimentação de 

ulturas inúteis, ai, idéas ruias pegam 

alastram-se como os sape/.ics—aquella 

idea ruim medrou c temos hoje, paru o 

serviço da nossa costa, algumas pobres c 

doentias empresas de navegação nacional. 

Ora, estas empresas, nâo dispondo de 

bons navios, nem de bons estaleiro», nem 

dos outros requisitos elementares para 

aquellc mlstér,- fazem o serviço de trans-

porte muiio mais caro o mui.-; difficil do 

que qualquer das bem apparolhadas em-

presas cooger.ercs extrangeiras. 

E a prova disto es.tá em facto» de 

cada dia. Ainda hontem, um concei-

tuado negociante desta praça mostrou-

nos unia conta do freto marítimo do 

Lloyd Brasileiro. Uma sacca de ca-

fé, pesando 60 kilos, pagou de frete, 

de Santos para Buenos-Airea, no vapor 

nacional Santos, a quantia dc 12.ÇOOO, 

ou ccrca de 50 do valor da mercado 

ria I Se addicionarmos a isto o custo da 

factura consular argentina, exigida como 

cousa indispensável, peia qual se pagou 

a quantia de 20$; se ajuntarmos os di 

reitos estaduaes, carreto, estampilhas, 

commissâo otc., veremos que o resultado 

foi uma despesa de 42.J1Ü0, por uma 

desgraçada sacca do café. 

E' evidente qno nâo se trata, neste 

caso, senão do uma encoinmenda; mas, 

por ahi podemos verificai- os cjrandes 

serviços prestados pela navegado cos-

teira nacional a quem delia precise I 

Como espalhar o uso do café nos Es 

tados do Sul e em ontros nâo produeto-

res do Norte, se o preço do transporte 

marítimo representa quasi 50 'lo do cns-

to da mercadoria? 

Ein vez de nacionalisar a navegação 

costeira, exercida á força por empresas 

qne não podem comsigo, precisávamos 

mais de nacionalisar neste paia o juízo, 

que, infelizmente, emigrou daqni e n i o 

quer mais vol tar . . . 

A questão das quarentenas coutiliiía » 

prcoccupar a altenção publica em Bue-

nos Aires. Ante-hontem, o deputado Va-

rclla Ortiz justificou perante a Camara 

nm reqneriinnito de informações ao go-

verno. Nesse requerimento pédc-sc ao 

governo que envie á Camara o» tcxlos 

dos convênios sanitaríos celebrado» com 

o Brasil, assim como os seus anteceden-

tes. Pédc-se mais que informe clreums 

tanciadaimuto a que restricçõí» estio su-

jeitas as proccdencias argentinas noî  por-

tos brasileiros e quacs as medidas toma 

das pelo governo para fazer cessar essas 

mesmas restricçôes. 

O sr. deputado Ortiz, no seil discurso, 

disse que o Congresso Argentino está na 

obrigação de ini' iar uma politica econô-

mica, de accõrdo com as necessidades do 

paiz, e que elb-, orador, advogará, se 

tanto fõr preciso, utna lei de represalia 

ao Brasil, para defender o trabalho c a 

industria nacionaes. O requerimento de 

informações foi approvado. 
* * * 

Está encarregado hoje do serviço de 
vacciuaçáo contra a varíola, na Directo-
ria ilo Serviço Sanitário, das I I ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario dr. Evaristo 
Baccllor. 

O secretario do Interior e Justiça de-
clarou, em officio. ao juiz de Direito de 
Botucntú, que não acceitava a nomeação 
ior elle feita do dr. Kaphacl Ferraz de 
iainpaio. para o cargo de promotor inte-

rino daquella comarca, visto ser o mes-
mo incompatível, em face do artigo 94, 
do decreto n. 123 dc 10 dc novembro de 
1892. 

* * * 

Obteve quinze tiias dc licença o lança-
dor do Thesouro Municipal João dot Háli-
tos Gaia. 

* * 

A Prefeitura Iransiniltiu hontem ao se-
cretario do Interior efípia da indicação do 
vereador sr. Nicolau Baruel, referente ao 

arte fronteira do edi-alardinainento da pu 
ficio tio Vpirangu. 

Foram approvado» os contractos cele-
brados com a Camara Municipal de 8 . 
Josí do Barreiro, para a reconstrucçto 
da ponte do ribeirão do Barreiro, na es-jionte do ribeirâi 
traaa de 8 . José do Barreiro ao Formo-
so, e com a de 8. Manuel do Paraiso, 
para as obras supplementäres no grupo 
escolar daquella localidade e eonstrueçSo 
de nm muro de fecho no terreno da ca-
dela da mesma cidade. 

O governo «pprovon o plano eeral pa-
ra a eonstrncçlo da» novas edificações e 
do aagmento dss offinnas da Companhia 
Mogyana de Estradas de Ferro e Nave-
gação, em Campina». 

O Diário Offieial de hoje pnblkar* o 

decreto qne concede i Companhia Mo-

gyana de Estradas de Ferro e Navega-

ção, licença para desappropriar, por sti-

lidede publica, • terreno e as cassa ne-

ceasaria* para •* novas edificações da 

Ma Unha férrea, em Campinas. 

O so. -. {.trio da Agriei .ti ra agradeceu 
ao dr. João Pedro da Veiga Filho, se-
cretario ger.ti da Associarão de .Sana-
tórios populares para Tuberculosos, a 
remessa de Ifto exemplares do folheto 
intitulado Defesa conluia phtisica. afim 
de serem distrituidus pelas repartições 
subordinadas daquelle s .-cretariado. 

Seguiu hontem, no nocturno, n.-.ra o llio, 

afim dc asriumir o logar dc redactor sc-

•retario d'0 Paiz, o nosso presado eol 

lega dc imprensa José Harhosa, qne por 

muito tempo exercera, com competcncia 

-riterio incoi:t..-staveis, cargo idêntico no 

Estado de .V. Paulo. 

A' sua partida, acliavsm-ss ns estação 

do Norte todo o corpo Jr redacção do 

Estado c dernàiif auxilian-s dessa foi 

bem como muitos amigos do dis.tir.cto 

jornalista", que lhe foram levar suas des 

pedidas. 

Ao iliustrc collega agradecemos a i-,i 

la de despedi'!;'..'* eom qne nos distinguiu 

reiteramos os nos-os votos de prospe 

ridaJcs no seu novo cargo. 

* 

Encerraram-se hontein as aulas do .lar. 
dim da Infaniia, cori espondentes ao pri-
meiro semestre. 

ConiP.am Loj« as fdrias escoiarcs, roa-
brindo-se os estabeliM Ínicntos d«s tnsino 
j)i:L>Iico a 1.° dò íuoa '.indouro. 

O Correio da Manhã publicou o sc-
guint« ttle^amina <1«: La Paz: 

O dr. Kduardo Li.sbóa, miulstro brasi-
leiro. dirigiu cnergiea nota ã ciianccllaria 
boliviana, exibindo uniu declararão ter-
minante do presidente Pando a respeito 
"a rescisão tio arrendamento do Acre. 

Affirina-íc que, na referida nota, o 
plenipotenciário brasileiro diz que o Bra-
hil agirá com energia, para evitar a alie-
narão daiiuelle territorio. 

Sabe-se que o sr. Pinilla, ministro da 
ülivia no Rio de Janeiro, teUgi aphori ao 

ministro das rela^u^s exteriores, conunu-
nicando que nuam entrevista que tiven 
com o dr. Olyntho do Magalhães, a res 
peito da questão do Acre, este lhe de-
clarára estar o governo brasileiro dis-
posto a interromper a.s relações oom 
?olivia, cano o presidente Pando Insista 

em effectutr o arrendamento do alludido 
erritorio. 

Km rodas diplomáticas tem sido muito 
debatida essa pendenda, sendo applau 
dida pelos representantes sul-americauos 
a altitude do Brasil. 

O ministro boliviano c:ii Londres, sr 
Aramayo, adepto enthusiasta do arrenda 
mento do Acre, tem procurado realisar a 
subscripcão do capital necc.-sario, em va 
rias pragas da Europa.» 

1 2 C H 0 8 

I)oroio «m terra da patria o corpo mu 
tífâdo do Augusto Se?«ro. Quando o te-
legrapho trouxe a noticia de que elle ha-
via cabido do alto, na experieneia defini-
tiva do /Vi.r, e que morrera, pupilas di-
lafédfis na ante-vwão do supremo trium 
pho, o corado vibratil da patria sentiu 
partir-se uma corda e o afago infinito de 
nu* grande sentimento foi vestir de ar 
minho a ffja em que renousavam os res 
ton sangrentos do granae sonhador. . 

Sonhador 6 o termo; os martyres da 
eonqnista do ar são antes victhr.as do 
sonho que sacrificados da sciencia. Des-
locados na época e.n que vivem, almas 
de ti ma hj^peresthesia mórbida, doem lhes 
os sentar-tos da terra e num snceio de 
libertário procuram, pela rota dos astros, 

porto sereno em que a alma re 

rirfcncia é o meio; uma vez longe 
d a t u d o de.sappap ••<: para elles : \i 
ve.o sonho na sane^ão absolntá do abs 
tracto. Que lhes importa a g'oria, o no-
me imperecível, pelo correr dos séculos 
na terra, sC nas ascensões soberanas, nu-
vens lhes pairam aos pis. submissas c do 
minadas e os astros, tristes, fitam-nos 
maosnmente, cheios de amor por aquel-
les qae frocuram «imtniscuir-se com elles». 

Mas deixemos as abstracções. Severo 
morria e o grande sacrifício obriga a 
gmudxo. 

Beii corpo, recebido na praia, teve o 
velozio nacional e, soleinn", entre apotheo-
se e funeral, seguiu o pr- stito que o le-
vou ao nltlmo descanço. Alma irinã da 
de Birtholoineu, foi talvez mais feliz. Ao 
padre custou-lhe o sonho a perseguição, 
e, cano um criminoso, finou-se eu» Tole-

^pP|>erscgin'io num terror do penas e 
,pj .Ifjos. 

Kevero teve liomcnagens, a morte la-
mentada por todos qne delia tiveram no-
ticias, e se alguma cousa de dok roso 
exista na historia de sua inorte-triufi'-
pho,é leirbrarmo-nos de que sua pertiná-
cia e seu d^saatre pódem ser chaiuado: 
ura sacrifício, porque elle era pobre, cui-
pobreceu-se ainda mais na tentat va cx-
cetva e morreu, vi« tima de sua pobreza. 
Goidieecra a imperfeito de u appare-
Uio, faltaram-lhe re"'.i;sos j.-ira piodifi-
cal o o ( tnupria, piara loura sua e sua 
patri», tentar a expeli ncia, triumphar 
U^JIIMMOHSO OU na mor t e . 

i^nsaudo nesse que se de-Ü-/»» pela 
sciencia, sem amparo ou protegi»-» > 
paia, le tu bramo-nos do que ir I'i<Iro 
serrtí. reinando ou desthrona io, o as.iiy 

Hlxiliador do Severo. Certo o «i»* 
nauk teria encontrado apoio no vei 
bra4«lfiro que t»«i pensava na patna e 
sciencia. 

Severo teve a.s honras do tri.. 
patiia reeeb« u-lhe os r^ítos e e,: 
theofe os condu/iu ao .ia/.igr, sob 
da j.atria e o oliiar ii.an.vj o b•• 
astros. 

Ut:i, o heroe de agora, qu • auit 
terrr. e procurou terminar «i obra 
íjadii por outro bra^ih-iro, teve as ir 
des homenagens que a patria ; 
der a um filho ••xtraor.iiimrio. 

O»em outros de alto sem que se 
vem. cm aeronaves >ob*.rbas. <'i,; »< 
aonús de servnjo ; val-'«u lt:a qniniii ; 

tnetfos de »Itura e o yitiro, o monm 
banv'o « re-iign ol.), só teve, porqt 
wwi-cu basear, r.m p<".iad) tio t 
brasileira na travevst.ira ferí.1. 

.SVaiprc foram at,-.i o a ju*.ti<ja o 
gratidão dos homens. 

Ma Hi o Coi.v 
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As pcss&as que r- forciartm -,u.is 

ussigcattiras por uni iinio ou toma-

rem assignaturas i-.vas (10 Com-

mercio de São /'.-/. 

espaço de tempo. 

, pi-'o mesmo 

ct-ljcräo I orno 

brinde 1 exeini-iar das 

KOVAS DO 

Alfo-iso Arinos 

DIA 

O imperador Guilherme II, a crêr 
que dizem os jornaes officiosos de Ber-
lim, tem lamentado a fraqueza da po 
pularão altem3, cin face do elemento po-
laco, qne se não deixa absorver e perma-
nece irrediictivel r,a sua fé e nas suas as-
piraoòcj de liberdade. 

Sabe 0 Paiz que uru vizinho Estado 
da Uniíto negocia actualmente com o go-
verno federal uru eiuprestiioo d e . . . . 
A.myxmyxx). 

Caso o governo do Estado attenda 
uma eondií.-ão pedida pelo sr. ministro 
da Fazeuda, condirão de que parece de 
pender o êxito da operarão, terá ella a 
mais favoravel sobiQãj. 

500i000$000 
AMANHÃ 

V e n d o L u i z M a n g e o n 

RUA QUINZE DK NOVEMBRO, 27-A 

Preleitura. 
O dr. prefeito municipal officiou í 

chefia do policia, pedindo providencias no 
sentido de ser ircpedldo o divertimento 
dos «papagaios-, devido aos fios cle-
c tricôs. 

—Plsntas approvsdas pel» directoria 
d u Obraa Publicas e que se seham i 
disposição dos requerentes > de Irmãos 
Gianettl, Paulo Sceliga e Joaquim da 
Silva Machado. 

—A Prefeitura mnltou em 80$ a Em-
presa de Limpe»» Public» « Particular, 
por infracçJo de diversas clausulas do 
Mu .contracto. 

—Pígamentos »uctoris»dos pelo dr. 
irefeíto municipal : 82$, ao sr. Victorino 
7armiilo, pel» escriptur* d« rompra do 

prédio u. 64, da ru» dr. Rodrigo Silva. 

Obteve 90 dias de Hcenç» o escripto-
rario do Desir.feetorio Central, sr. Aa-
twrio Argentino Teixeira Leomil. 

5 0 0 c o n t o s 

de h»bilit»r s« par» est» OHANDR I.OTP.KI*, 
comprando o* Bilhetes de preferenci» a» 
sçenci» geral, 8»,^ ro» ~ " 

Tendeu 8 veaes 
Direita. ÚNICA 

Importante 
pretoio — J o u o A*rtnria M AB aa r 

do dr 

do Imperador l). Pedro II. 

Os u.«signar.tês dc sri* ino/.es trrão 

direito a '1 retratos, mu do Imperador 

D. Pedro II e outro do Príncipe 

Imperial D. Podro üe Alcantara. 

NOTA — S ó t êm d i re i to aos brin-

des os assiguantes que salisfizerem a 

respectiva importa.ncia 110 escriptorio 

desta folha, ou nol a enviarem em va-

le postal, ou carta registada, man-

dando mais $500 para o registo. 

U M C A S O 

d e C r i t i c a sc ie i i i í í f âca 

IV 

Uma bôa dúzia de anno3 depois que 
microscopia se tornou em toda parte, 
ondo haja petrographos, um instrumento 
ABSOLUTA MENTE INDISPENSÁVEL á de-

term1r.aç;io das rochas, o A. faz insisten 
temente A apologia ro or.tio NU K DA I.UPA, 
na determinado e classificarão das mes 
mas. Se o A. um dia f ihear o livro, já 
hoje clarfsi:o, de Hosenbusch, sobre pc-
trogrupiiia (13), verá como anda com-
pltítuinciite illudido com as applica^õcs 
excepcionais que quer dar ao microscó-
pio. Petrographo, hoje, sem mioroscopio 
está ainda peior aviado que tarador sem 
cão. Note-se que a pei.ographia nflo é 
ncnî'am bicho : é siuiple^iuente a sciencia 
ij[ue se occupa da determinação e classi-
"cacfio dei rochas—das ptdras—como se 

diz comiiiuniusnte. 

S« o A. continua corn esssa frescura de 
sciercia pelo terreno da critica, ainda ha-
vemotf de saborear-lhe este appetitoso 
theraa, desenvolvido também em folheto 
O OLHO NÚ E A LUI'A APPI.ICADOS AO 

ESTUDO DOS MH nomos. 
O folheto segue o seu doloroso cami-

nho aa constantes tropeços com a ver-
dado dos factos ou com a sua sã interpre-
tação. Accompanhal-o a pari-passu seria 
consa estafante : vamos apenas roçar lhe, 
d'ora avante, pelos mais eriçados dispa-
rate*. 

Eu considero ninharias cousas como 
estas: «o geoíogo, sem effeetnar exea-
vaçfto lignina, poderá representar cor-
tes em pontos QUAESQUER da região 
explorada» ; «a extremidade de uma ca-
deia do montanhas é appropriada a re-
ceber cortes para verificar a exístencia 
d'esses depósitos (metalli feios)*, et j . 
ete. . 

Agora vamos entrar naqueila sciencia 
FKATÏCA E LOCAL tão preconizada pelo A. 

A 'pagina 21 : «Assim, por exemplo, é 
sabido (só elle o sabe) <41;E os TEEIROS 
METALLIPEBOS DE UMA MESMA REGIÃO 

szareH TODOS A MESMA D IRECÇ IO ge-

ralmente» . Nem mesmo esse GERALMEN-
TE, mettido aqui, á guisa de termo de 

laça, o salva 
ica, desde que, com Deodoro de 

Sicilia on com Plínio o antigo, apparece-
rara as primeiras referencias ás jazidas 
metaHiferas, squillo passou por verda-
de. 

E o ane é mais comieo < qne jnsta-
menfs ror» m esses ekssîcos veeiros de 
Preytrtíg. com a sna complicada rede for 
manda systemas de direcções, qne forne-
ceram 'ao grande Werner, de qaem se 

du ter sido o pne da nomenclatura geo-
logica, os elementos com que sc trausfor-
mou a arte das minas em verdadeira 
sciencia. 

E o outro exemplo clássico, dos campos 
filoneanos de Cornwall, a escola dos mi 
neiros ingiezes, que forneceram a Do la 
Heche (14),- thenia pira uma das mellio-
res contribuições existentes sobre jazidas 
metallifcras ! (Emprega-se aqui o termo 
CONTEIBUlçlo significando, como deve 
ser, trabalho original e nio compilação 
ou trabalho de assimilação.) 

No tratado de Von Qroddeck (15), dado 
á luz em 18711, já vem a divisão dos 
veeiros ou filões em : IO . EETM UI.ADOH, 

. PAKAI.I.EM)B, 3 o . IREADIANTES. 

Os proprios veeiros paiallelos, diz Von 
Qroddeck. sào caracterisados pela PUB 
DOMINANCIA de uma direcção única. 

E não lia engenheiro de minas, Reja 
theorieo, se."a pratico (e local mesmo, 
que tiíto saiba que os veeiros so apresen-
tam tão commumonte, formando CAM 

corn direcções múltiplas, qne os mi-
neiros de todas as nacionalidades e dis 
trictos têm denominates esjieciaes para 
l e s í gnar , EM UMA MESMA MINA, FM UM 

MJ>MO PEQUENO DisTi i iuTo, as diversa.-» 

[ilrecçõcs filoneanas características. Na 
Saxoi.ii diz-se : fiavid-HTEIIENDE. Anna-
KPAAT, I l innnelsfurst-PI .ACHI^ e t c . , j u n 

taudo sempre ao nome dos veeiros que 
cruzam as expressões—STEHENDE, 

MOROEN, SPA AT E PI.ACHE, pa ra des ignar 

as direcções respectivas, coiiiprelicndidas 
entre koras 1 c 3, 3 e G, ft e 0 e 12 
Na Inglaterra diz-se twelve ô clock reins, 
nine ú clock ictus, etc., e na França 
filOHB nor J sud etc. etc., tudo isto para 
indicar, EM UM MESMO LOCAL, as diver-
sas direcções. 

O A. fecha a primeira parte com este 
monumental conselho, que vai fazer a ale-
gria dos g*:ologos e exploradores madra-
ços : «elle (excepção dos alluviões moder-
nos) para descobrir ns jazidas mctallife-
ras, NAO TKM QUE PBEOCCUPAJI-SE COM 

OS ANDARES GK0L0GIC08 EELATIVAMHN-

TE U EC 1: NT ES, NEM COM AS ltOCIlAS VUL-
CAN HAS MODERNAS.» Ara/.ão disso, 

apressa-se ein dar; «Com effeito... as 
j a z i d a s de META ES PRECIOSOS acham-se 

em rochas de uur . edade MAIS ANTIGA 

QUE o UI.HEino!?» 
íSentü-se, apalpa-se mesmo, que o A. 
li/.era dizer—JAZIDAS MINKKALS—o que 

é cuu.-a muito diversa de JAZIDAS METAL-
LIRI:;T.V.s e muito maia ainda de METALS 
LLCIOSOH. Nio büo só as jazidas metal-
feras e os mc!aes preciosos que tem va 
jr eco.i iiiiico, a menos quo, na techno-

logia do professor, o CARVÃO—por exem-
n.-j.à uieliil precioso, o SALITRE seja 

metalli fero. Mas peguemos o conselho 
tal como elle o dá. 

Os ; tores que se tê"m oc- upado do 
assuf;JM o, dividem as vindas inetalliferas 
cui quatro grandes épocas. Dessas, as 
d'ia.. ultimas e:ilrain 11a cat -g-jrU das 
náo'-»ntcmpladas pelo A. do folheto. 
A phase •icr.uuiiiiada LERCVMANA vai do 
CAIMONIFLICO ao rn iAs; e a ALPINA 

auran^e uma grande parto do terreno 
teniario. 

Mas nio lia n-ida como a multipli-.Ma-
de dc t xei.iploa. 

As c h a r i . s >iiamantiferas do í.':tbo(17); 
as viiiiias auriferas da California (18 ; 
com o granu'e (.'omstock 110, e ». Mother 
Lode. «Í/Í 110 kilometres dc long, le 
pins fjra ml >jiic ion canuaisxc duns le 
monde.* -O); os minérios de ferro de 
ilarzbiirg, dc Willenisiiauaeii, C'alefeld e 
Older!.:.use 11, no iiu:.never (21) ; os ooli-
thicos do Luxemburgo e do V.'urttem-
berg : o miiKiio cretáceo de Ambcrg(22); 
a» ja/.i í.-s de ferro «ie Ipanema, de Jacu-
I'i.an^' ..n!ia e d^ Catalão (23) ; o ferro 
carbonatado dos Carpathos, assim como 
as suas ja/idas de cobre e ouro (24) ; as 
afu:nada.í ja/.i'J is tie Bilbao, intercaladas 
no cn ta.-co ; as jazidas de Berry, 
exploradas d'sde a época romana ate 
meiados «leste século (26) ; as tào afa-
mai} IH jazidas de ferro terciário da ilha 
i • Kiba Cil. ; o ferro da Tunisia '28;; 

o inangaisez do cretac o oolithicodo Chi-
le, coberto de rochas vulcanicas (29); os 
dep< sitos manganeziferos transcaucasea-
nos de Tschiatiti a, Kiwrilla e Kutais, ro 
terciário (30i; a \ inda mercurial post-
cresa ••;t d- I iiia (31); as jazidas de 
nmrcurio 'Ia California, post -miocenicas—e 
talvez mesmo de formação cm parte 
actual i32); os depósitos terciários esta-
nhiferos da Algeria, <la Hungria e da 
Toscana 33i ; as jazidas cupriferas das 
duas vertentes dos Appeninos, no eoceno , 
superior ^31); o grez cuprifero da Rus-
si.'., tanto o permeado de Santagoul como 
> triasieo de Kargalir.sk (35;; os s-Jástoí 
lupriferos de Mausfeld, no ífartz, uni 
ersalmente conhecidos (3<>) ; as jazidas 

fie culamina triasicas dos Alpes orieutaes 
(37); as do zinco, do Munster ; as cele-
bres minas de Santander, em terrenos 
francamente post-cretaecos (38, ; etc., 
etc todos estos exemplos e aiuda muitos 
outros, ir... ahv.a muitos, estão ahi a 

'siiiectir a proficiência do lente. 
Enumerando c>*ía enorme serie de ja-

zidas metciliieras bastante couhecidas, 
smo dos nüo profissionaes, e todas 

ellas de uma edade posterior ao hulheiro, 
eu deixo bem patente que um tamanho 
equivoco da parte de um professor 6 ab-
solutamente intolerável. 

E assim termina o A. a primeira parte 
do seu trabalho 1 

E ó com esse preparo, acima esboça 
do, que elle entra na critica do trabalho 
dos outros ! ! 

CHHOMrA DAS CAHAHAS 

Fiz hontem a minha eutiada no C011 
gresso pelo braço do velho camarada dc 
fuctas académicas, o Fontes Júnior, que 
nfto soffreu alteraçÃo no seu caracter 
pansivo de livre pensador, nem mesmo 
no pliysico, hoje embcllezado pelas vidra-
ças de um pinei li*.r, que, vaidoso, «c 
equilibra no seu nariz do fidalgo, con-
temporâneo do de Cyrano de Bergcrac... 

Amável e cavalheiresco, confabulámos 
alegremente alguns minutos, entretendo-
me elle coin a sua tèrre scintíllonte. al-
go superior á do Herculano dc Freitas, 
outro bobemio de espirito faiscante, que 
alegra com a sua presença as « „sòcs da 
Camara. 

Saboreado o café, na ant> la, apre 
sentou-me o Fontes ao bisonho deputado 
Leite Júnior, joveu de cabellos louros e 
faces ac^rminadas, de olhar meigo c ex-
pressivo, todo ternura e lyrismo... ainda 
nào affeito ás luctas parlamentares. 

Fraiif^iinente, agradei-me do pimpolho, 
cm tào tenra edade eleito deputadot gra-
ças á poderosa influencia do seu pVesti 
gio politico no município da Amparo e 
arrabaldes adjacentes. 

Tào bôa impressão recebi do apresen-
tado, que pedi ao Pontes os dados bio-
graphicos para o Álbum Grotesco, dc 
que hontem lhes falei e, sem perda de 
MUI instante, ordenei ao meu companheiro 
que lhe tirasse o retrato de perfil, ao 
primeiro golpe de vista, o que foi feito 
entre o café e o charuto. 

Admirador incondicional do ex-collega 
de republica, o Fontes, fiz retratai o em 
potiçuo figurada, segundo o seu desejo 
nanifestado ao Carlos Porto. 

Oblivo um instantaneo primoroso, coino 
não o possuirá o Valério, que é o pho-
tograplio inals artista que conheço ca na 
Paulicéa. 

Depois de dons dedos de prosa coin o 
Villalva, passei á sala do Congresso, on-
de continuava o Irabalhinho da apuração 
de suthcntieas, entre animada palestra de 
senadores e deputados. 

Figurou-se-iiie aquillo um jogo de lis 
porUy pois, de minuto a minuto, cantaro 
lava o Siqueira Campos : 41, 22, mime 
ros que, em vez de representarem os 
permanentes a cavullo e os Uous nuti 
n/tos, exprimem o total dos votos <íc ca 
da collegio eleitoral do Estado. 

Se, positivamente, não era o ris/tora. 
certo é, leitores, que a assembléa jiri 
uma partida ;'t mesa apuradora, fazendo 
vispora e eclypsando-se do re .iuto, 
tempo e hora. 

Como na historia da Carochinha, en 
trou por uma porta e sahiu por outra. 

Í A LSI AI v 
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RUA UUINZi; DE NOVEMIiKO, 27 A 

O secretario do Interior remetteu a 
Ministério >la .1 :í s t i e Negoeios lut 
riores o requerimento documentos eom 
que pretende uatiiraKsar-sc 0 siùdito 
jjortt:^. ,-/. José de Oliv. ira. 

O acreditado íigrnte de loterias, sr. .lu 
lio Antunes de Abreu, brindou-nos hontem 
,-,»m meio bilhete, sol) n. Ü9.G48, da 
grande loteria da eajiiial federal, a e 
trahir se amanhã. 

Gratos. 

O seerrtario do Interior soli ií-.u 1 
da Fazenda os pagamentos de 90S, 
Raphaël Moraes I.inia e de 368$800, 
1-VajiL-i-: : ) Alvaro da Costa. 

A' requisição do secretario da Ajrr! 1 
tura, o thesouro vai jia^ar ; 10'J$12O, 
Campos k Penteado: 17.*i, á Companhia 
Melhoramentos de São Paulo : U>S, .1 
Henri Jeaunot ;49$500, a C . llildel.rand; 
.'U7>, a .leão Atti ; l!2:i.<, a finilherine 
Nicola; 2'Jói>S00, a ,!. Hlinto & V. 

L O T E R I A D E S . P A U L O 
A sorte ^r.mde desta acreditada e ga-

ranti ! i lot-.-ria, extrahi ia ho:,', m, foi 
vendida r:.-sta capitai pela casa Dolivaes, 
.V mes ic ( '. 

O segundo prêmio foi \ :cd:do pila 
tiiesouraria. 

—Na próxima segunda-feira, 2') d , - or-
rente, corre a seg-iinte loteria <: S. 
Paulo. 

Re/.a .se hoje, ás fi 1 ;2, 
ntissinto Sacrament 
r ;, ' ,, . do nosso fimi'i 1 
a i : Iv.igcnio dc [.ima 

na 
na 

Capella do 
-, cu-.i missa 
. rJigioiuirio 

Da-: 

l ' " o o ! > i > a l l 

atuixo a tabella do campeonato 

Caf,* (,-

Foram 

Santos : 

Jundiah}. 

Em S. Ps . 

Na Soro.a- : 1 

Campo Li ' > 

No Braz. , , 

No Par;.-. . . 

Tot a! . . 

Movimenta í 

período do ar- : 

Ca',- r-.ee!;..1. 

Desde o dia I 

Stock . 

Venda.« . 

Eiubar a-i... 

Despacha l.i 1 

Base . 

Pauta 

Mercado 1 :i» 

Ali-

ï I .loje 

e l a1.- tini destino a 

l u i 

• i ça i 

Ab. 

O 

tos m. 

Mer, 

m 

ri22 

20.'.« !l 

14 -17 > 

2.023 

4 .-5 .Vil • 

I.-11 réiS 

ÜAVIiF., l'J 

•I .i M t 

19 
! 

ii-.i'KKS. 19 

V-YORK, 19 

•! . at.'- jion-

T E L E S R A f ó M Ã S 

Serti '":1a; J " Co/'iiiurtio 
if São Pauto 

r, : 

partiu 

I ! '. 

tel.--. 

ranen, pi . 1 • 

0 ! : d . ' 

Qutiinar.ir: 

versus ! , 

sas '-ien'; r: 

tras re;, 

•'• 1 HO 

•1 s»;». 

Rio, j y 

,.i:rro do Cat. 

subter-

qnasi 

:., ( n. !• : 

parti -iilai-i 

, di-

m.> 

• oft-

mi 

:a 

de 
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0 
SR. LUCIEN HAYEM « t á encarre-

fottia 
gado oc agraciar annuocios para esta 

Sport-Club Germ?. 
nia t; 1 1 0 

Sport Internacional. 4 0 3 1 

Já foram jogados 8 ntalth. 

ainda serem jogados 12. 

—Domingo vai ser jogada um 

de experiência, para serem escolhi 

jogadores que jogarem melhor pa-

stituirem o tean: que vai ao Hio 

ta ro campeonato l i » - S. Paulo. 

3 
1 

faltand-

-JH1 

" B i c h o " o u n o t a s f a l s a s '< 

Ainda nào ha muitos «lias, i:oti 

que na primeira delega ia a-.-xiiLr o sr. 

Antonio Martins de Oliveira, anti., > ne-

gociante estabelecido ;i rua Qui.,/.- dc 

Novembro, 2, estava sendo prooc«>ado, 

de ac."0rdo cora a lei Alfredo Pinto, por 

bancar o jogo do bicho em sua casa com-

mercial, segundo averiguou a policia em 

diligencia aili effcctuada, prendendo em 

flagrante diversos agenciadores do faiuo 

so jogo. 

Gravíssima accusação foi feita mais 

tarde contra o sr. Antonio Martins de 

Oliveira, muito conhecido uesta capital. 

Dcnunciaram-no como fntrodurfor dc 

e Jalas falsas quando em pagamento do 

jogo do bicho. 

Contra o denunciado foi então expedi-

do mandado de prisão pelo jtiiz compe-

tente, mas elle, avisado ha tempo, fu-

giu desta capital, refngiando-.se, natu-

ralmente, ein qualquer localidade do in-

terior do Estado. 

Pelo que sabe a nossa reportagem po-

licial, o sr. Antonio Martins de Oliveira 

não foi encontrado, apesar das diligencias 

realizadas para a sua captura. 

Conseguiu ainda saber a nossa repor-

tagem que nào é estranho ao facto um 

liespanbol renidente DO Rio, socio (lo sr. 

Antonio Martins de Oliveira, nas transac-

ções que effectuava no jogo do bicho. , 

Tudo o que acima narrámos corria 

desde ante-hontem em absoloto «igillo, 

à besbilhotiee dos nossos auxilia 

He.. 

Ho«.], i 

O dr. A—t;., , .vA t, 

cão, dar.í, por estes dias, 

postas de arr. ildamen; •) 

e Rio, j i : p.-« nr.. < 

tudo sobre • l'a* . 

!.'!»), ií) 

, :'.. ..u 'Io 

i !• •••» .\avicr. 

anctorida-

K'!'), I'J 

.i.ihlro da Via-

«olurão ás pro-

Miras la E. I 

H'iiüiita 

A' tar 

Canin 

0 sr. 

Camara 

o sr. H •. 

i i'.iA-, C ; 

d.-i.nía-l® 

' 0 cs-

-cipos 

-if a ao 

KIO. Iî) 

do 

t " r< 

oa 

vie« 

X a 

Rro, v.t 

Entre oi i-* • is :i<nj{.js que 

préoccupai» J n! o ri » dr Xavier d» 

Silveira, pr fri« > n»iini--ij>:»l. <! ;' iii qu« 

eátú a tpnsfjrmaçàs 4>j Jaiiiun do Cam-

po de Sunt'Anua. 

Ao 'jtie conota.- 9 dr 

cm asv ihal-o no Höh 

Paris, frrttí'|iií»and'3-o 

ruagens e < avalletrss. 

lia tempos, já se cogitoa disso, m s • 

projecto fdlbott feîo re- rip do quo as 

poiites das n!imed«s n i o supportariam o 

peso dos vehicnlos * também pelt» perigo 

que essa traonformação a<;carreta ás eri* 

anças qne a'ti s? ajustam diariamente. 

pre [nito penift 

de Bologne, da 

transito de car-

RIO, 

si a ib5, i 

19 

Ber« Chej.r i hoje, p? 

nardino de Cair.pos. \ 

Na estario Central viam se algnns re» 

presentsntes 4« %«iea4a paolists Je o» 

srs. Cr1y?*ri9, Aitoste Bastos, deputado 

pelo Pará. Arttinr Lemes e gsneral PU 

res Ferreira. Este nltfmo, eomo era éê 

esperar se, fsi • pri»elre a abraçar e 

sr. Bsraarlino de Ca«po?, ler ando-o at4 

ao carre de paU'de. psftado na praga 6 * . 
Republica. 

Na estaco ^ecet « *a bamls de 

ca do 1* tnttaJfcM áe ;ai*Htaria de 1 

cito. 

If 
^ m. 

t i 
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; . RIO. 1» 

Q mlnMro brasileiro em La l 'a i tel«-

gnpkou >o dr. Olyntho do MtRilhlte«, 

mlnutro d u Rela^õei P.iterlorcn, Infor-

mandu-o de qui) apresentou unie not» 

energien ao govorno da Bolívia, exigindo 

prompta soluçilo sobre o »rrcndamüuto do 

^ere. 

1110, 19 

No dl» 2 do julho proximo zarpará deste 

porto para o Norte, era viagem do instruc-

(ia,oom|alguns guardas marinha o cruzador 

Trajano, cujo commandante já recebeu 

ordem de aprestar esse raso de guerra 

pira tal fim. 

IitO, 19 

A policia esti em diligencias para ef-

fectuer a rriailo do italiano Ojbricl Pe-

dro, que devo ter embarcado hoje em 

Ujiararcmn para esta capital, c mi o 

rapposto nome de Affonso de tal. 

Efwa prisílo foi requisitada pela poli-

da dâlii. 

lilO, 19 

O joven millions™ argentino Eduardo 

Haoe, residente cm Buenos Aires, fugia 

da companhia de seus paes, embarcando 

n.i vapor Oraria, entrado boje neste 

porto. 

Atteiidcndo a tmia requisição da poli-

ria argentina, "> 1" delegado auxiliar, dr. 

Enéas Ferraz, foi hoje a bordo daquelle 

transatlântico e effectuon a prisjo de 

Eduardo Ilace. 

O delido foi transportado para a Po 

liehi Central, onde ficou installado com 

todo o conforto, nos aposentos da 3 . " 

delegacia, até que seu pae chegue a esta 

capital. 

Por esse modo a nossa policia dá unia 

Hl>ão do polidez á policia argentina, 

(lie se celebrisou no caso Palhares pelas 

»•ais brutaes descortesias 

K10, 19 

Cambio. 

Na. abertura, os bancos otfercciam ne-

tocios a 11 13,10 e 11 27[32, havendo 

letras offcrecidas( a 30 dias, a 11 7[8. 

O mercado encerrou-se a 11 7[S. 

As translações bancarias foram feitas 

Bos extremos do 11 3[ t a l i 27(32 e as 

particulares nos de 11 Í3|10 e 1127(32. 

BELI.O IÍOLÜZONTE, 19 

Reabriu-se hoje, ú 1 hora da tarde, 

com a soleninidade do estylo, o Congres-

60 Mineiro. 

A mensagem do dr. Costa Sonna, vi-

ce-presidente em exercício, Toi lida pelo 

dr. Wenceslau Braz, secretario do Inte-

rior. 

Esse documento trata, com especial 

cuidado, das redes ferro-viarias do Esta-

do c das finanças, as quaos apresentam 

resultado satisfaclorio, no dizer desse 

documento. 

B X T S j a i o a 

PARIS, 19 

Noticiam de Alger que uma missão 

comniandada por um tenente deu com 

bate a um bando de Touaregs, matando 

87 délies o ferindo grande numero. 

LONDRES, 19 

O Stamlart calcula em vinte mil ho 

mens o tolal das tropas inglezas que se 

retirarão da Africa, antes de fins de ju . 

l io . 

MADRID, 19 

Em conferencia liontem realisada, o 

Conselho do ministros approvou as con-

d i zes segundo as qunes seri lançada a 

emissão de tiíulos amortizáveis, ha tem-

pos projectada. 

MADRID, 19 

Segundo estatísticas recentemente es-

tabelecidas, verifica-se qne as congrega-

jr.es existentes cm He3panha são cm nu-

mero de 3.1 lõ , contando ao todo 50.993 

membros. 

Do numero total das congregações^ 

1.201 estão inscriptas com titulo defiii 

firo, 1.410 com titulo provisório, 150 

ainda nlo foram inscriptas por falta de 

informações suficientes e 151 affirmam 

acharem se comprehcndidas na concor-

data . 

Foram adiadas as iuseripçõcs do 208, 

por motivos até agora desconhecidos. 

O Conselho de ministros auctorisou 

pessoalmente o ministro Moret a tomar 

as providencias necessárias ii regulariza-

ção das associações religiosas. 

MADRID, 19 

O Conselho do ministros approvou o 

parecer do comité encarregado de estu-

dar os contractos do trabalho e as causas 

dás greves, bem eorao os meios de pre-

yenil-as. 

PRETORIA, 19 

O numero de soldados bocrs quo se 

rendido aos iuglezcs sóhe a 18.400. 

.PARIS, l t 

fto>M» do Cairo qflo o Kkedlva 

4o Egjrpto partia em viagem para Oon 

atantinópia, doade Iri até Vienna, ao 

guindo dahi para 1 rança, onde furi esta' 

( l o noa aguo* da Los Balns. 

PARIS, 19 

O sr. W . Btetld, director da Rerieu> 

of Rrcieirs, publica no Fígaro, do liojo, 

um longo estudo sobre a pa i recente-

mente concluída entre a Inglaterra c o 

Trausvaal, fazendo severas critica» das 

condleçOe» Impostas pelo» Iuglezcs no» 

vencidos. 

NEW-YORK, I!) 

Despachos tclegraphicos de Pnterson, 

Estado de Naw Jersey, dizem que olli 

grande numero de operário», depois de 

uma reunião em a qual resolveram de-

clarar-se ein greve, atacaram as usinas, 

obrigando, pela violência, sen» compa-

nheiros a abandonarem os trabalhos. In-

tervindo a policia travou-se luct«. fican-

do feridos diverso» operários o prata» de 

policia. Diversos nnarchfstas faziam par-

lo da manifestação e ameaçavam matar 

tantos agentes de policia quantos fossem 

os grevistas feridos no conflieto. 

NEW-YORK, 19 

A convenção nacional de mineiro» reu-

mr-se-á cm 17 de julho cm Iudianopolis, 

para estudar assumptos de seu interesse 

resolver sobre a opportunidade da de-

claração de uma gréve geral que venha 

sustentar a reivindicação dos direitos dos 

grevistas das minas de Anthrscite. 

JIAYA, 19 

Por intermédio da cliancilnria de Lon-

dres, o governo liollandcz pediu á Ingla-

terra libertar os seus súbditos quo se 

acham reclusos como prisioneiros de 

guerra, na Africa do Sul. 

PAltIS, ltl 

O projecto propondo a redueção do 

tempo de serviço militar obrigatorio en-

trou hoje em discussão no Senado. 

PARIS, 19 

O sr. Rouvier, ministro das Finanças, 

entregou á Camara dos deputado» um 

projecto contendo uni quadro das contri-

buições com qne as seitas religiosas de 

vem entrar para os cofres públicos no 

proximo anuo do 1903. 

TARIS, 19 

O sr. Jules Roche apresentou um pro-

jecto no intnito de snpprimir o direito 

da iniciativa parlamentar em matéria de 

angmento do créditos. 

PARIS, 19 

Noticiam de Fort de Trance que uma 

forte columna dagua lamacenta. consc 

qnente dos phenomenos observados nas 

Antilhas, caliiu sobre Basse-Point, des-

truindo 22 casas, bem como toda a parte 

baixa da cidade. 

Não se têm ainda pormenores sobre 

desastres pessoaes. 

LONDRES, 19 

Noticiam telegranimas de Shangai que 

reina alli com extraordinária violência 

epidemia do cholera-niorbns, morrendo 

mais de 50 pessoas diariamente. 

ROMA, 19 

Parte amanhã para Londres o duque 

de Aosta, que irá lambem a Taris vi-

tal' o presidente Loubet. 

LISBOA, 19 

São mais nina vez offlcialrnente des-

mentidos os boatos que correram sobre 

os projectos do venda ou arrendamento 

á Inglaterra do territórios da colouia de 

Moçambique, 

MADRID, 19 

Affonso XI I I acaba do confirmar 

carta dirigida por elle ao presidente de 

Cuba, sr. Estrada Palma, na qual re-

conhecia a independencia daquella ilha. 

LISBOA, 19 

O governo franecz pediu ao de Portu-

gal a soltura de cidadãos fruiirezc.-:, pre-

sos como contrabandistas, por a ...:8ilu 

da guerra do Transvaal. O governo por-

luguez respondeu eva.sivamctil'.- a esse 

pedido. 

O principe herdeiro 

hoje para a Inglaterra, 

zador T). Carlos, que < 

cruzador 1). Amelia. 

LISBOA, 10 

I). Luiz parliu 

a her lo do cni-

aconipanhndo do 

PARIS, 19 

Foi eleito vice-presidente da Camara 

dos deputados o sr. Lackroy, antigo mi-

nistro da Marinha. . 

10 

NegrapUatt d« Nápoles •oUcUtftdo quo 

continua • grrive do» «»pregado» da 

trtmwag. 

ROMA, 19 

O general Valles foi nomeando com-

mandante do corpo do Eiorcito om Tu-

rim. 

NEW-YORK, 19 

Noticiam tclcgramnias do Wiolemstad 

quo os insurrectos venezuelanoa tomaram 

as cidades do San Felice o Ynrlagna. 

ROMA, 19 

Terminou ua Camara n discussão do 

orçamento dos Ministério» do Thesoiiro e 

da InsIrucçSo Publica. 

ROMA, 1» 

O resultado do concurso htppico do 

Turim, iiistituido pelo geueral IVIIoux. 

constitúe nina Victoria para os offieiaes 

do exercito Italiano. 

LONDRES, 19 

A' Camara dos Cvmnnius o sr. Joseph 

Chamberlain declarou que o proximo em-

préstimo a ser lançado «obre o Trans-

vaal será elevado • dons milhões sterli-

nos, a titulo de Indemni.sação ao» pro-

prietários prejudicados com a invasão do 

terrltorio daquella Republica pelas tropas 

britaimieas, e afim de permittlr a repa-

ração da» estradas publica» daquelle 

paiz. , 

ROMA, 19 

O rei Victor Emnunuel III roccbea bo-

je em audiência o sr. Ximenes, que lhe 

apresentou as phutographias do monu-

mento a Belgrano, erecto em Buenos Ai-

DRE3PE, 19 -

Falleccil hoje pelas 8 horas da manhã 

o rei Alberto de Saxe, com a edade do 

74 anno*. 

WASHINGTON, 19 

O Senado americano acccitou por umn 

maioria de Cl votos o projecto do sena-

dor Spooner, relativo á construcçno do 

canal iuter-occanico via Panamá, sob a 

condiçüo de quo todos os direitos da 

companhia do Canal sejam adquiridos 

pela quantia de quarenta milhões de dol-

lars. 

Em caso negativo, ficará pelo senado 

nuctorisada a construção de um canal 

via Nicarágua. 

A V Ü I j ÍT. O S3 

BROTAS, 19 

O Pelado de São Paulo, tio dia 17, 
na sucção necrologlca, noticiou rainha 
morte lia Bahia, quando, graças a Deus, 
estou aqui vivo e forte. Unem falleceu 
naquella capital foi meti pae. capitão 
I.uiz Galvão .—Dr.Drol indo Cairão. 

A*, da R. — O equivoco já os nossos 
collegas do Eslado desfizeram liou-
tem. O engano partiu de um jornal do 
interior, do qual foi transcripta a noti-
cia. 

« a a s ! » — 

Resumo do» prêmios da loteria da Ca-
pital Federal, exlrahida liontem : 

7ÚG5 15:0002» 

30990. . . . . . 1:000» 

36888 500.1p 

r i lKMIOS 1)F. 2 0 0 $ 

ÍI70G 0587 98S9 17158 23173 28733 

34098 35988 3SC79 39412. 

1'TIEMIOS UE 150S 

CI37 7SM) 11399 IU34 15903 10(153 

21110 22313 22GtíO 333'>3 3718K 37248. 

raEitioa DE 100$ 

1057 3041 5910 12753 14283 11904 

30314 32214 35311 37151 22472 25398 

20644 27183 27193. 
Al'PltOXI MAÇÕES 

7004 e 7666—15055 
3098D e 30991— 50j> 

DEZENAS 
7001 a 7070-120$ 

30981 a 30990— 6<>5> 
CENTENAS 

7001 a 7700— 205 

30901 a 31000— 65 

Todos os números terminados cn Cõ 

têm 6$ . . 
Todos os umreros terminados cm 5 

têm 2$ . 
Telegrsrama recebido pelo agente geral 

sr. .Inlio Antunes de Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria de S. 
Paulo, extrahida liontem: 

7013 10:000$ 
0171 1:000:> 

122 400$ 
5526 200$ 
'.1217 200*, 

PRÊMIOS UE 100,$ 

1417 1482 9212 
TOEjnos DK 601)) 

2020 3093 3909 4283 
6690 7320 9518 ÍM8I 

r i lEMIOS DF. 3 0 5 

RIO 1404 2114 2005 
4007 4017 5525 1*110 

6092 6457 7373 
7885 8701 9187 9808 

ArrnoTDiAÇflEs 
7012 o 704-1— I.VjS 
0170 c 6172— 12u$ 

Tt)dos os numero» terminados em 3 
têm 4SÍ. 

780 

i8 305 
3981 

5072 

2891 
<TO2 

Factos policiaes -
r desvMturada, u torlíra» par qne p u n -

soado 

i C l « r 
do Tftii 

lo 

poll-

Em arredo de justiça estio si 

vadas a effelto dlvor^aa dlllgeucl 

ciaea, uo intuito da descoberta do Victor 

de um barharo 6 revoltante nitqe, ha 

pouco perpetrado nesta capital. Tf 

Dous delegado» trabalham aetivÉBento 

cora o auxilio de agente» »cerou«,! çpu 

o fim de fazerem Itu no uniteiioaocrlino 

da rua 25 de Março, occorrldo no dia 8 

de inalo ultimo, ás 7 horas d i noute, 

inals ou menos. E' o que nmsegulu sa-

ber a nossn reportagem policial, com re 

laçlo ao facto. 

Aiuda está uo doininlo publlo^ o en 

cnotro de uma mulher degolada no aca-

nhado botequim n. 1, da rua Vinte e 

Clueo de Março, a qual verlfleou-M ser 

Maurícia Gilda Vlllngem, proprlefarla do 

botequim. 

Parece que as primeiras tentativas da 

policia, na descoberta do criminoso, foram 

tnfrnctKeras, pois, Pietro l'«tct*»ci, o 

barbeiro estabelecido vizinho á cisa da 

assassinada, pelas prova» colhida! pelo 

dr. I o delegado auxiliar, é suspjsfto de 

copartiiipação no acto dellctuosoí' 

Ma» o Tribunal de Justiça de.*e Es-

tado, em estudo minucioso do iàqumto 

feito pela polida, em virtude de ordem 

do hal/eas-corpus impetrado pelo accn-

sado, proclamou a sua innocoiicia. isto é, 

a não coparticipação de Patetdoci no 

delido, concedendo a ordem de liberdade 

que solicitavu. 

Doaute disso a policia requisitou o in-

quérito Iniciado concluído, para proseguir 

cm novas averiguações. 

Estão empenhados no exlto dessa dili-

gencia o dr. José Roberto, 1" delegado 

auxiliar, c o dr. Albuquerque Pinheiro, 

delegado da 5" circomscrlpção, Bra». 

Agora, pelo qne nos iuforniariup, pa-

rece que a policia está no enetlço do 

verdadeiro criminoso. u , 

Oxalá , a actual adminlstraçíto'poli-

cial do dr. Cardoso de Almeida, jtnipe-

nhada sériamente ua punição de tíxio» os 

delinquentes, como ostá, consiga <!<sta 

vez nm êxito brilhante na diligencia ora 

iniciada. 
l i 

X 
a seguinte caria: Reeebemos a seguinte rar!» : 1 

•Tendo o Commrrcio de liontem dado 
ema noticia sobre um facto qne nto rc 
passou do modo porque fui informado, 
peço-lhe que de aceôrdo coin a verdade, a 
quäl vou expôr, informe os r.ens leitores 
sobre o caso. No domingo ultimo tive, 
por motivos particulares, uma questio 
com d. F.liza V.eferlna Ifciptista, não deven-
do declarar o motivo dessa discussão. 
Tendo cila Be exultado sobre modo,acon-
teceu que me vi forçado a. não digo re-
pelUl n. m is a cotltel-a. Uin soldado que 
por junto da casa em que est a vamos, »n -
dava policiando, snppoz »cr briga on 
cousa que o valha c nos fez comparecer, 
no dia seguinte, ante a aucioriihide do 
districto, o qne fizemos, explicando que 
o que tinha havido entre nós não era 
objecto de qualquer procedimento policial, 
pelo qne voltamos em paz, sendo eàn d. 
Eliza Zeferina notado apenas uns signaes 
não de lucta, de (lançada ou de que 6 
que i1, apenas coto os impressões de es-
torças de quem procurou eoutel-a cm 
qualquer excesso. Só isto houve—S. Pau-
lo, 19, junho, 1902.—NEI.SON C'ATtxnuo 
UA Su .VA B U A O A . ' 

A nossa noticia foi feita de ar.eõrdo 
com o que constava na policia, 

rtuï iEs. . . E PA'CETE—Frederico Bisli-
Icorfer tem uai irmão do nome Godo-
frdndo, residindo ambus na 5*. parada da 
E. de Ferro Central do Brasil. 

Frederico devotava « sen melhor affe-
rto a uma loura rapariga, a Emilie?, com 
quein vivia na mais feliz harmonia, apal-
vunado como uni poeta e ciumento "como 
um Otello. 

Godofredo, testemunha niilea desse po-
renne idyllio com o correr do tempo, foi 
lo.irlo da magia do amor pela dama de 
s u Irmão, e quiz o bregeiro Cupido que 
esta não o despregasse ailles compensau-
do o carinho e o desvelo coin que. a cer-
rava na ausência do outro. 

A latalidade, porém, pesou sobre elles 
no mais ditoso instante : quando, juntos, 
cantavam ao h:ar as suas juras de amor . . . 

O Frederico, entrando, interrompeu o 
iluetlo e, como viesse de uiuu humor, di-
rigiu algumas palavras scccas á Euiilia; 
OGodoíredo defendeu a e como o imi3o in-
sisii-s.s cm recriminai-a,, munido d? grosso 
cacei . o esbordoou a \aler, obrigiuido-o 
a ab.iailonar a casa. 

Traiiiibi pela amante e expulso pelo 
irinão, Frederico apresentou se ii auctori-
dade policial do districlo, narrando o 
facto. Em resumo: o aggressor foi pre-
so e o ofíendido examinado na Central 
pelo dr. Marcondes Machado. 

Está aberto inquérito sobre essa oc-
'Orreneia na respectiva subdelegada da 
5". parada, Braz. 

X 
RRTTET.DADE !—Noticiámos liontem que 

o 4 ' subdelegado de Santa Ephigenia, 
lendo conhecimento dos maus tratos in-
flingidos ao menor Antonio, por parte de 
sua mãe, Maria Gonçalves do líio, mo-
radora á rua da Graça, abriu um inqué-
rito sobre o facto, afim de averiguar a 
veracidade do caso. 

Iniciado o inquérito no posto .policial 
do Bum lírtiro foram ouvidas diversas 
testemunhas, as quaes affirmaram que 
Maria Gonçalves espanca quotidianamen-
te o sen fiílio qne conta apenas íi unuos 
de edade. 

va Antonio. 
A perverta mão ca»tlgavi-o, amarran-

do o despido, á uma error» do quintal, 
e depois, Impiedosamente, dava-lhe tr» 
inendas sovas do chicote. 
Abi amarrado, áa vezes o menino por-
msnocia por muita» horas. 

Ante liontem, a infeliz criança, apro-
veitando o descuido do aua mia, depois 
de ter apanhado muito, fugiu da casa e 
entáo, o soldado de serviço na rua dos 
Immlgrantc», vendo-o ferido e muito as-
sustado, levon-o á presença do 4 . ° sub-
delegado de Santa Ephigenia. 

Antonio revelou tudo á auctorldade e 
agora, tudo quanto disse licou provado, 
segundo o depoimento das testemunha» 
inqticrldiis. 

X 
rtiOÀ—A esposa do negociante Orsi, 

estabelecido na rua do Oaeouictro, mul-

to conhecido naquolls bairro, abandonou 

ha dias o seu marido para viver om 

companhia de um tal Mnçiico, levando 

os seus filhinhos. 

O pae da inoça, que Re chama Virgi-

liis, eslrve hontem na policia, reclamando 

os seus estimado» netinho», que foram 

carregados pela iiiglllva. 

O engenheiro Antonio By, eontractan-
to d»s obrss de reconatrucção de nm 
prédio na rua Quinze de Novembro, quei-
xou-se liontem que o mestre das obras 
Giovunne Baptista, raoradqr á lua Ay-
moré. 72. depois do receber uma certa 
quantia para o pagamento de operário» 
que trabalham naquella» obra», desap-
pareceu, antes do saldar as contas com 
os operário». 

Foi aberto inquérito. 
X 

MOTA FAI.SA . — O i t a l i a no M o n t a g n i 

Martinho, carpinteiro e morador ú rua 
Anlwngnéra, 29, liontem, pela manhã, es-
teve no qiiírto n. 12 do mercado da rua 
Vinte e Cinco de Março, fazendo uma» 
compras do diversas roupas. 

Em pagamento da despesa feita. Mon-
tagni deu uma nota do valor de. 50.>, n 
qual foi iinnicdiatainente reconhecida fal-
sa o por isso apprehendlda e levada á 
presença do dr. Victor Ayrosa, 2 * dele-
gado auxiliar, bom como o passador da 
cédula em questão 

Montagni declarou A auctorldade igno-
rar ser u mesma (alsa e que recebera 
seguramente ha Ires meies, mais ou me-
nos em uma localidade do iuterior do 
Estado. 

Piosegulrí hojo o inquérito sobre o 

facto. 

^ 
No bairro do Bexiga, Consolação, foi 

preso liontem o gatuno retratado Hilário 
da Silva Bueno. 

X 
rr.orr.Mo COM urino— Já está concluí-

do i:u 2" delegada auxiliar o processo 
instaurado contra os vc.idcdores do jo,go 
do lichn, João Carrugi. Aulonlo Curti, 
Epiphani i Mnraca, Eduardo Carrugi, Ri-
do Pettiuati, Pdschoal Alizono o Luiz 
Castagnal. 

O inquérito foi remettido ao juiz com-
petente. 

r » « O i « < M » $ f t < * a 

Amanita 
Von«!« Ijítir. J l .mqwin 

RCA U11N7.E. DE NOVEMBRO, 27 A 

Alguns socios do Orrmio Sris dr Ja-
nriro mandam celebrar amanhã, ás 8 
horas d.i manhã, na egreja de S. Bcno-
diclo, lima missa com librra jnf, por 
alma do seu ev-socio fundador e benemé-
rito. Irineu Albornoz, fallecldo no líio i*c 
Janeiro, uo dia 21 do mez passado. 

«Café Moka». 
O proprietário deste importante esta-

belecimento faz hojo uai annuncio nesta 
folha, para o qual chamamos p. nttenção 
dos leitores. 

liei 
Rnn-
An-

L*Dspídes e viajantes 
Acham-se nesta capital^ liçspedadns na 

IiSl!.ir,rrii- S/iortuman, os sr». : Fran-
cisco lloydon. Mario Jerorymo, J . 
riclt, Giron, dr. Roberls, George 
vlllc e rua senhora, llrest Winter 
doer V . Medooccslioy. 

—Segue hoje, pelo nocturno, para o 
Rio, o dr. Alvaro de Carvalho, que alli 
exerce o cargo de curador geral de or-
phams 

—Acha-se de passeio r.csti capital o 
dr. Antonio Olynlho dos Santos Pires, 
lento da Escola de Minas, de Ouro Preto 
c ex-ministro da Industria. Viação e 
Obras Publicas, do governo do dr. Pru-
dente de Moraes. 

—Seguiu hontem para sua fazenda, cm 
Ribeirão Bonito, o ilr. Dino Bueno, di-
rector superintendente do Banco de Cre-
dito Real. 

Café Caridade 
Entregámos liontem ao sr. mordomo 

da Santa Casa de Misericórdia a quantia 
de 221$900, sendo 192*5700, donativo do 
• Café Caridade», o 29Ç290, da charuta-
ria do mesmo café. 

Como se sabe, o •Café Caridade» ado-
ptou o louvavel systema de distribuir por 
instituições piís 3 "[<, de sna renda, e a 
quantia n que oeimn nos referimos cor-
responde aos me7.es d > abril e maio, mas 
só agora foi procurada. 

«Casa da Fortuna». 
Confirmando o sen nome. esta rasa, á 

rua cie S. Ilento, 51 A, pretende distri-
buir amanhã, á sua numerosa freguezia, 
a sorte grande da 500 contos. 

r » ; i i ) : ( ) ( i 0 $ < ) 0 ( > 
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MOTIMfiMTO_JUDICIáBIO 

T H b u M l de J u s t i ç a 
CAMARA CRIMINAL 
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Presldonte, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

PasMí/nm de anlos 

O sr. P. Lima psssou ao sr. O. Can-
to a crime 2437 da capital e os «ggra-
vo» 8187 o 8116 da capital. 

O «r. C . Canto so sr. Almeida o Sil-
va, a crlmo 2449 de Belém ilo Descal-
vado. 

O sr. Almeida e Rilva ao sr. B. Bas-
to», o nggravo 3139 da capital. 

O sr. Malheiros no sr. P . Lima, os 
aggravos 8135, 3145 e 8115 da capital e 
«» crime» 2451 do Jaliú a 2452 do Jun-
dlnhy. 

— Foram expostos os aggravos 3143, 
pelo sr. P . Lima e 3144, pelo sr. C. 
Canto. 

jrj.flAMENTOB 

Ilabran - carpas 

Jabotlcabal. Paciente, Martlnlano Pe-
reira da Silva. Negaram a ordem de sol-
tura. 

A]>i>rllaflSc8 crimes 

N. 2384. Ribeirão Preto. Appellant«, 
Sylvestro Fn no de Godoy c outro; ap-
p'ell»da, o Justiça. Relator, o sr. B. 
Bastos. Negaram provimento. 

N. 2421. II ú. Appellante, Antonio 
Rosendo de Barros (menor); appellada. a 
Justiça. Relator, o »r. B. Basto». Não 
tomaram conhecimento. 

N. 2443. Botncatü. Appellante, Bene-
dicto Augusto Florenciano; appellada, a 
Justiça. Relator, o sr. B. Bastos. Ne-
garam provimento. 

N. 2446. liapira. Appellante, Belisá-
rio Gomes do Prado; appellada a Justi-
ça. Relator, o »r. B. Bastos. Negaram 
provimento. 

N. 2454. Capital. Appellante, He_nri-
que Bursachiello; appellada', a Justiça. 
Relator, o sr. C. Cauto. Negaram pro-
vimento. 

F o r u m 

Realisuram-se hontem as audiências do» 
d rs. Thomaz de Mello Alves, Arlindo 
Guerra c Ch.montino de Castro, juízos 
da 1*., ÄV e 3*. varas eivei, criminal o 
commcrcial, sendo a» mesmas muito con-
corridos. 

—O dr. I o . promotor publico apro-
sentou liontem denuncia contra o« agen-
tes do policia Honorio Ribeiro da Silva o 
Antonio Ivo, como incursos nas pena» do 
artigo 803 do Código Penal. 

—Realisou-so liontem a inquirição de 
testemunhas do summario de culpa do 
processo instaurado contra Roví Go-
glielmo o iiaphael Rogane. incursos, o 
primeiro, nas penas dos artigos 301 e o 
segundo nas do 303, do Código Penal, 
sendo inquiridas as testemunhas Domin-
go Della Nirna, MoscarJine Roberto, 
David Broqnlni, Eugénio Miguel c Guido 
Mcy. 

•Sahiram para o Tribunal de Justiça, 
em grau de nppcllaçãc, os autos do ac-
ção ordinária, entre partes, Nilo Vuouo, 
andor, o Serafiuo Curso, réu. 

Encerrou se hontem o suinr.iario de 
culpa do processo em que são réus Pe 
dro da Silva e Antonio Augusto Marlins, 
incursos nas penas do artigo 303 do Co-
digo Penal. 

• l u i z o F e d e r a l 

Na audiência criminal, a realisar se 
hoje, será siibmettido a julgamento o 
réu Francisco Vitello, eccusado do crime 
do passagem de moeda falsa na rua Vis-
conde de Parnahvba, Braz, nesta capi-
tal. 

—Tendo sido denegada pelo Supremo 
Tribunal Federal a ordem de liabcas-
corpas, impetrada por Manuel Antonio 
Corrêa Vnsques, o mesmo réu foi reco-
lhido á cadeia publica, á disposição do 
juizo federal, ne.-tc Estado, que prosegui-
rá no suininuiia da culpa até seus t.'-r-
mos fiitaes. 

—O dr. Bernardo de Campos, procu-
rador da Republica, opinou pela pronun-
cia do Benoílieto Xavier Tenório, aceusa-
do de passar tres ilidas falsas de 2003, 
em Ubatuba. 

Moradores da rua da Figueira recla-
mam contra a falta de hvgieuc, em de-
terminado ponto daquellu via publica, 
occasionada pelo desvio de um pequeno 
córrego, o que deu em resultado o aceu-
mulo de lama, detrictos, etc. 

• Ao Gato Preto». 
Esta conhecida casa de loterias, do 

largo do Thesouro. annunefa para ama-
nhr, o grande premio de 500 coutos. 

Convém experimentar se . . . 

Escola Pratica de Commercio 
Amanhã, ás 8 horas da minto, será 

chamada a prestar exame de admi«-
sãa a 1* turma dos matriculando!! se-
guintes : 

José A. Angnsto Laus, Ramilpho Luiz 
Pereira, Mario Linhares, Arnaldo Jorgo 
Medeiros, José Mastrangelo, Antonio Tei-
xeira de Figueiredo, Joaquim Alves Bar-
bosa Junior, Joaquim Cortez, Edgar 
Vianna, Eudoro Ilerlinrk, Orlando de Al 
meida Prado, Ataliba Gomes Padrão, Vir ' 
gilio Augustn de Oliveira, Constantiuo 
Rodrigues. Wanderlino de Oliveira, llvu-
rlque Madeira Poppe, Jnvenul porreira 
dos Santos, Arllnir Leopoldo, Joaquim 
Moraes Je Oliveira e Dario Cursino. 

Navegação transatlântica. 
A companhia de Navegação llalia, 

com séde cm Génova, resolveu estabele-
cer carreira para o Brasil, determinan-
do que os r.ens vapores toquem de ora 
em deante lios portos do Santos ç líio. 

A agencia gcr.il da companhia, uo Bra-
sil, foi confiada aos srs. Fratelli Marti-
nelli & Cia. 

M I 

do Lwooq, _ - - ... . _ . . „ 

destacando-se no doaompenho a ara. Mar-
chese Coniglio, no papel 4« Llariiiha j 
Lambias«, uo de 1'ohuoiiet, » o sr. Iloz-
zoll no de f.arouradttre. 

Miileroni apresentou um bom typo de 
Bailio, proporcionando ao publico gosto-
sas gargalhadas. 

O lenoriiio, sr. Bottaro, n»o sacrlfleoa 
a parle do Ângelo Ditou, que lhe foi 
confiada, esforçando so por não destoar 
do eonjuncto. 

A «ra. Cesana, que se Incumbiu ila 
personagem Ume. l.angr, andou soffrl-
veimente. 

A orchestra o ciro» sahlram-se regu-
larmente, sob a direcção do maostroPtsn-
cosco Coniglio. 

— Hoje, será lovada á scena ne»tc 
theatro a operela PeiCMiorn d$ A'tpo 
1rs, musica do maestro Sarrla. 

roi.yiiisAMA-coNCKíto—Aíplauso» iiljo 
faltaram aos artl»las que toiftj-ani parte 
nu funeção de hontem, realisada nesta 
casa de diversões. 

— Hojo á noute, variado espectáculo. 

* * 

A ara. Vittorlua Cesana, 
Companhia Toinb», 
seu cartão do visita, 
agradecemos. 

artista da 
enviou nos hontem 
gentileza essa qne 

5 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

Vend» LL'IZ MANGEON 
RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 87 A 

E ' e l l o l t a , ç õ e a 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Clotilde de Salles Pupo, 

filha do sr. Francisco de Salles Pupo. 
A senhorita Paltnvra Guimarães. 
A sra d. Clementina da Silva Toledo, 

esposa do Br. José Augusto de Toledo. 
O menino Joãozinho, filhe do tenente 

Bencdlcto Augusto Ferreira. 
O menino Luiz, filho do sr. André 

Pereira. 
O sr. José Antonio Gonçalves Júnior. 
—Obteve destineção nos exames fiiiacs 

do 1." anno do curso geral da Escola 
Polytechnica, desta capital, o talentoso 
moço sr. Achilcs Naearato, filho do sr. 
Cuctano Naearato, acreditado commer-
ciante em nossa praça. 

PARTS COMMERCIAL 

S. Paulo, 20 de junho do 1902. 

BOLSA £ E SÃO PAULO 

m.TIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS p u n i . i c o s 

do Estado.. . Apolic 
Geraes de 5 "io 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1 .n empresliiiio 
2 * » 
3.° » 
1." 

98» 

91$ 
95$ 
95* 

80$ 

95$ 

100$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

Letras da C. de Suntos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos l*e 2" série 

Idem da 3" série 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. de Capivary 

Vended. Comp. 

900Ç 
1 -.000$ 

830S 

Comuier io e Industria 
lavradores 
Constructor e Agrieolafc 

Credito Real i-nrt. hyp. . 
Idem eárt. commercial . 
Idem com 20 "U 
Mercantil de Santos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
l'niào de S. Carlos 

» - .c|10<V» 
Norte de S . Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republ ica. . . . 
industrial Ainparenso... 
Connu Italiano com CO °.'o 
Piracicaba 50 % 

350-S 

103« 
2 0 0 $ 
80$ 

15$ 

122$ 

76 > 

82.S 
655 

342$ 
80S 

51$ 

98$ 

37$ 

30$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

20$ Hyglcnopolis 
Agua e Luz 
Antárctico 
E. dcF. do Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial dc S. 1'uulo.. 
Brngantina 
Italo Paulista 
Mae Itardy 
Melhoramentos de Ucótas 
(com 50$ realisados).. 

(íaz de S. Paulo 
Lnpton 
Mechaulea 
Soroeabana e I tuana. . . 
Magyana int. á vista... 

Idem, porão 1° dia 
Idem, (a 30 dixsj 
Idem, nova em. (i vista). 
Idem,idem, pura o l°dia. 
Idem. idem, (a 30 diasl.. 
Idem. com 40 '% (á vista, 
Idem, idem, parao I o .d ia 
Idem, idem ',a 30 diasi 

Paulista 
Idem, idem, para 1° dia. 
Idem Idem para 30 dias 
Idem idem, com 30 "/o.. 
Idcui Idem, 30 % í " dia 
Idem, ideul, com 30 % 

n 30 dias 
Progredior 
StupaUoff 
Telephonicii 
União Sporllva 
Italibcnse 

237$ 

240$ 
237 & 
237$ 
237$ 110$ 
u n $ 
110$ 
2 1 8 $ 
248$ 
219$ 
!)4.> 
91$ 

94$ 

20$ 

230$ 

12$ 
230$ 

40$ 

15$ 

80? 

80$ 
110$ 

234$ 
235$ 
235$ 
232$ 
232$ 
233S 

100S500 
100§500 
10ü§5'» 

244$ 
214$ 
24 IS 
90$ 
91$ 

91$ 

12$ 
60$ 

LETRAS I iyPOTIIECARlAS 

H. Credito Real de 6 % 
I lem de 6 ".'o a 30 dias. 
Idem 8 «;« 
Banco União de S.Paulo. 
Idem de 8 % a 30 dias. 

48$ 

l i 
57$ 

200$ 

46$ 

51$ 
57$ 
55$ 

VENDA 
10 letrlU 
10 Ideia I t a H M a U * 

« a ç a DO (xnanin.ii,-, 

KM eomo Inspoctor do met d, i,,.. 

o «r. PVsuelseo José Olanlal P«p|,i| * 

Ti em HOcliirHó—Vailt siiniilo« -U , 
4 e 1|2. Duplo até ás 5 horas. " 

Fa«ÇO DO OAFÉ>.M SANTO» 
A Associação Commercial roe,eben 

seguintes telcgraumius: 1 

«ANTO», 19 -A'» Il m 
Mercado, çalmo— Base, 4$000. 

SAVTO», 19 A's I 111 
Mercado, calmo.—Raso,4$000. 

Foraiu embarcadas durante 
quinzena do mez de juuho 
cas do café, que tireram 
destinos i 
Para oa listados- Unidos : 

S A . « 
«'gninla o» 

Nova-York.. 
Nova-Orleans 
Baltimore 

Para a Europa : 
Hamburgo 
Marselha 
Oenova 1 . , . . 
Havre 
Southampton 
Bordées 
Rotterdam 
Trieste 
Salonica 
Smyrna 
Porto 

58.809 
7.Í24 
7.503 

Hucttt 

7i «y 

fc.330 
4.87» 
8.047 
* 103 

1.350 
1 250 

noo 
500 
i5i' 

Bl 

4.800 
204 

19 4SJ 

n aj 

4.MÎ 

no «ã 

HEH11MO I 'OMl 'A l l ATI V0 DOS PFS'IIA >1KNTOI 
KO J-: XT fintou 

Para dircreos portos : 
Rio da Prata 8.734 
Cstio da Boa Espe-

rança 
Valparaiso 

Cabotagem : 
Porto» do Norte.. 
Porto» do Sul 

3.422 
915 

Total. 

Mães Preços 

New York 1lavre 
17 16 17 IS 

Julho 4.80 4.75 at.00 .13.» 
Setembro 4.WO 4.85 34.50 
Dezembro S. 15 5.10 35.25 :«(» 
Março 5.40 5.35 35.IK) 35» 

Hamburgo 1.01,dm 
17 10 17 IS 

Jnlho 28.25 37.75 2813 2711 
Setembro 28.75 28.25 28 U 

Detembro 21). 50 :'9.00 2D il 2913 
Março 30.25 29.75 30 3 90 

(OTAÇÕES DOS TITHI.OS nRAStl.EinoS I 
10NDUES K0 DIA 18 

Apólices de 4 '/• "/o (ouro)— 
1879 77 

Apólices de 4 "/• (ouro)— 
1889 71 •!,. | 

Apólice» de 5 °ío (onro) — 
1895. . 85 'I. . 

Fundinq-toan 5 0 / « . . . 97 'U • 
Oéstc de Minas 5 o / . . . . 82 •!, i 

Taxa de dssconto no Banco da Ingltl 
terra 3 % oontra 3 °|„. 

Idem no mercado 2 U|10 a 2 5j8 "I,. 

CAMUIOS E X T U A N O E I R O S EM I.ONOEES K ! | 
D I A 18 

Sobre Pari».. . . . . . 25.19 1 
» Biiixellas . . . . 25.28 1 

Berlim. . . . . . 20 .« 
Génova. . . . . . 25.51 
Madrid. . . . . . 31.35 

LhbOa. . . . . . 12 >1 
New-York. . . . . 4.87 % 
Buenos Aires —Premio 
do ouro. . . . 132.GD 

ÜI.TIBAH C O T A Ç Õ E S NA nOT.SA DO BIO | 

' D I A 17 

Fundo» jmbllcos: 

Geraes de 5 °,'o 
Emp." de 1895 

» do 1895 (noin.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 
Municipal 

» (noih.) 
IiHCripçõesdeS0;» 

• do3°/o(nom.) 
Estado de Minas. . . 
Estado do Rio nom. 
Empréstimo do 1868. 

Municipal de Potropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

rends. Compt 

ssol 
b3t 

— 87â| 
1:000$ ' !'7| __ ,19« 

150$ 1 tf'Jtei 
154S500 I53| 

«88!» nui 
085$ lisa 

— «s i 

.100} I 
MALAS PARA O EXTERIOR 

MEZ D E JUNHO 

Dia 'li—Thames 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAroBES A SAHIR DE SASril» 

New-Vork Dellaura 
Ilavro 1". de S. Kicolas 

New-York Rosseti 

V A P O H E 8 E S P E R A D O S EM SAVIO» 

Londres Dit ff ou 
Havre Cordoba 

V A P O R E S B S P E B A n O S HO 1110 

Liverpool c esc. Calderon 
Antuérpia e esc., Homocr 
Hamburgo e eso., Balgrano 
Nova-York, Tenngson 
Southampton e esc., Danube 
Rio da Prata, France 
Rio da Prata, Thuines 
Portoa ilo Norte, Mnndos 
Hamburgo e cse., Wendelbrrg.. 
Hamburgo e esc., San Nicolas 

V A P O R E S A SAHIR DO RIO 

Portos do Pacifico Panrmn 
Bremen e esc. Aachen 
Portos do Sul, Iris 
Hamburgo c esc. Contentes 
Portos do Sul, Itapacy 
Rio da Prata, Dannie 
New-York e csc., TcmijSon 
Marselha e esc., France 
Southampton o esc. Thames... 

FOLHETIM 

Hei 

O T T O I . O K ' G U I 

Tradncçúó especial para O Cominado de Stlo 1'anlo 

V 
BARNES ARMA OM LAÇO 

sua carta ; qner, sr. q u e — Ei; 
leia? 

Baruea fez com a cabeça um signal 
afirmativo, mas seu pensamento não 
deixara a caixa de couro vermelho. 

Mitehel leu em voz alta : 

«M . R . Mitchel. 
« Caro senhor. 
«Com certeza ficará surpiehendido, 

recebendo esta carta de uma pessôa que 
o sr. pouco conhece, mas que sabe mui-
tas cousas concernentes á sua familia, e 
de tanta importancia, que, ae ella tudo 
Ü B 3 e a s e , à orgnlhoea Miss Remsen man-
dal-o-ia passear no mesmo instante. Di-
zem que o silencio é onro ; neste caso é 
uma verdade. Se o sr. deseja o meu si-
lencio, deve estar disposto a me dar 
elncoeuta contos, quinta-feira, á nóute, 
quando eu vier reclamal-os. Mando-lhe 
n minha photographia, para quando vier 
visitai-o, o ?r. saber que fui en quem es-
creveu a carta. J á vè que não tonho 
medo de vir ; porque, se o sr. mandar 
prevenir a policia, contarei simplesmen-
te o que vl e estará perdido. E mesmo 
provável qne eu vá para a cadeia; pou-
co nie importa: ha Jogares ainda peio-
res. Assim, esteja preparado para me 
receber quinta-feira, á noute. 

€ Tenho a honra de saudal-o. — Rosa 

Mitchel.» 

Mitchel eutiegou a carta a Barnes, 
que releu com cuidado, examinando o 
enveloppe e o carimbo tio condo , pro-
vando ambos que a corra era authenti-
cít e datava de um anno. 

O sr. lhe dou o que ella pedia? 
perguntou Barnes. 

— E' mister que lhe explique o que 
fiz. Logo que recebia cartns, pareceu-
me claro como o dia que nada- tinha a 
perder, recebentio a mulher e ouvindo 
sua historia. 

Estava decidido a não lhe dar dinhei-
ro algum; assim, logo que ella chegou, 
eu não tinha em minhas mãos tal soin-
ma. Mudei de opinião, depois de ter 
ouvido o que tinha ella de me dizer. 
Eu coinprehendéra que, j^or certos pa-
peis que ella pnssuia e que não hesitava 
em me mostrar, seria capaz de revelar 
um eseandalo, que jtoderia dar os resul-
tados que eila muito bem predissera. 

Refiro-me á ruptura do niou casa-

mento. 
Naturalmente eu queria evitar esse 

auccesso. Quando lhe disse que ella re-
ceberia o dinheiro na próxima vez que 
apparecesse em rainha casa, a mulher 
enfureceu-se, dizendo qne eu a havia 
enganado e qne procurava occasião de 
entregal-a á policia, etc. Vendo que era 
preciso arranjar logo o negocio, eis o 
que fiz. Consenti em dar-lhe o dinheirò 
bastante para uma viagem á Europa e 
o restante em pedras preciosas. 

— Em pedras preciosas? exclamou 
Barnes estupefacto. 

— Sim. em pedras preciosas. O se-
nhor se espantou; é que não conhece o 
meu fraco : sou colleccionador. Tenho 
aqui cerca de mil contos de réis; é esta 
a razão pela qaal, embóra não tivesse á 
mão os cíncoenta contos em dinheiro. 

podia facilmente dispòr de tres anueis 
de diamantes, que lhe entregaria ,eom 
uma carta para um joalheiro de Paris, 
que devia coinpral-os. Assim desemba-
raçava-me i'e?ea mulher, porque tinlia-
tr.os combinado que ella não voltaria 
mais. 

— Mas, disse Barnes, um homeúi in-
telligente como o senhor Mitchel, devia 
saber que taee indivíduos nunca cum-
[T >in a palavra dada. 

— E' exacto ; mas no caso nada mais 
podia temer, porque tinha commigO to-
dos os documentos conipromeltedoies. 
SuppoTiho que, alfirmando ser grave o 
que disse sobre a minha posição ein fa-
ce dessa mulher, queria o senhor Vlar a 
entender que tal situação me podejçíater 
levado ao assassinato. Essa supptAiçfto., 
porém, cahirá por terra se cu |«ovar 
que, de ura anno para cá, Iiosa XÍtchúl 
não me podia mais prejudicar. 

— Como poderá fazel-o? 
— Tenho um recibo dessa líulher 

com as declarações de que por vinte 
contos de réis ou vales equivalentes faz 
a entrega dos papeis de familia etc. 

— Conserva ainda esse documento ? 
— Pretiro deixar sem resposta essa 

pergunta. 
— Bem; responde-me, porém, a isto : 

onde obteve essa pequena caixa de cou-
ro e que contem ella ? 

Tomou o agente o objecto a que se 
referia e apresentou-o a Mitchel. 

Este mostrou-se ligeiramente pertur-
bado. 

Respondeu, entretanto, um momento 
depois : 

— Esta caixinha contém algumas pe-
dras preciosas. 

— Pedras preciosas ? E' o que eu pen-
Bava. Posso examínal-as ? 

— Ctm o meu consentimenlo, não. 
— Bou obrigado, então, a dispensai-o. 
E , rapidamente, apoderou-re da cai-

xa quo estava em cima da mesa e abriu-a. 
Fonada de Ectim preto, continha ella 
pedras preciosas (m tudo semelhantes ás 
que vinham descriptns no papel encon-
trado cm um dos bolsrs da mulher as-

a s E i n a d a . 

E, o que parecia mais importante ainda, 
Barnes achou, em uma folha de papei 
de caita, unia copia exacta da lista e da 
descripção que tinha em ECU poder. 
Preoceupou o agente o facto de não ter 
Mitchel querido dar permissão para que 
lie exriminasse o contendo da caixinha, 

sem nada ter feito, comtudo, paia im-
pedir esse exame, tendo, ao contrario, 
apparentado a mais completa indiffe-
: onça.. 

— Porque motivo, perguntou Barnes, 
não quiz o senhor consentir quo eu exa-
minasse e;ía caixinha ? 

— Simplesmente, respondeu Mitchel, 
porque não gosto de mostrar as minhas 
pedras preciosas aos . . . extranhos. 

— Que quer dizer com isso ? E' uma 
insolência! 

•— Quero dizer que costumo seguir na 
minha vida regras absolutas. Esta é uma 
delias e, sondo assim, como o senhor é 
para mira um extranho, não podia abrir 
excepçfio, ainda que não duvidasse da 
sua honestidade. 

— Esse frio eyuismo em nada lhe 
aproveitará. Estas são as pedras furta-
das. 

— São as pedras furtadas! E o se 
nhor o descobriu do mesmo modo que 
descobriu o ladrão, com um simples gol-
pe de vista! 

Mitchel falava com aquelle ar sarcás-

tico que já t;;i.t •?> vezeu irritara o 
agente. 

— Deixemos csstis inf utilidades, dis-
se Barnes. 

Estou com a lista das pedras furta-
das e uma sua descripção, que. corres-

onde perfeitamente ao conteúdo des-
ta cuixa. Ainda mais, u lista que possue 
é o « fíic-Bimilc » da que tenho 110 bolso. 

— Bem ! agora trata-se dc cousas tan-
giveis. deixai: cs o doiuiniopsychologico, 
exclamou Mitchel, dobrando o corpo 

ara demite com mostras de grande in-
t e r e s s e . Vejamos: tem em suas mãos 
tinia lista das ped as perdidas; este pa-
pel é o seu <- fac-símile ». A descripção, 
também, corresponde ao qne se encon-
tra na caixinha. I : Í S P O ? 

— Exactamente. Quero ver agora de 
que modo o seu génio inventivo o fará 
p.ahir desta critica posição. 

O sr. Barnes não é justo: eu estou fa-
lando seriamente. Kia o que me distin-
gue dos criminosos com que estou habi-
tuado a tratar. Esses pobres diabos 
commeítem um crime e pensam que, se 
aceiimulnrem mentiras sobre mentiras, 
conseguirão desculpar-se. Quanto a 
mira, sigo esta regra: ou não respondo 
ás perguntas que mc são feitas, ou digo 
a verdade. No caso que nos oceupa, 
também encontro certos pontos obscu 
rcs. Nâo procurarei, entretanto, expli-
cal-os. Como Ee explica, por exemplo, 
a existencia de uma dupla lista das mi 
nhãs pedraa, porque gnrnnto-lhe isso, as 
pedras são minhas? 

— Aqui está a lista, d i s3C o agente, 
tiiando-a do bolso e, comparand j-a com 
a outra, exclamou admirado: a let-
tra é a mesma I 

— E' inteiramente a meaii a 1 disae 
Mitchel. Deixe vèr. 

Levantou-se, deu volta á mesa e, 
pe, debruçou-se sobre o hombro 
agente. 

— Note que cu não pedi o papel, |>o-B 
deria pensar que tinha intenção de des-™ 
trnil-o. 

Barnes entregou-lhe as duas list:«s semi 
lizer palavra. Mitchel inclinou-se e,reJ 

cebendo-as, voltou para o seu logar.] 
Depois de cuidadoso exame, passou-«1 

adeante, dizendo: 
Sou da sua opinião, senhor Barn?8j 

a lettra ó a mesma. Que conclúe dnhíl 
Que concilio ? MaR se encontrei 4 

lista no bolso de 11111 vestido pertencen!4| 
a Rosa Mitchel V 

Como? quererá dizer que foi ell«'| 
victima do roubo? 

A estupefacção que Barnes leu 
semblanle de Mitchel dcsconcertoti-Hj 
se elle ignora esse facto, o mysterio torf 
nava se aindr. mais denso. ,J 

Quer o senhor dizer que não s;iM| 
disso? perguntou o agente. 

— Como poderia saber ? 
Houve alguns minutos em que os dói" 

homens conservaram se em silencio. 
— Os interlocutores pareceram, 

ura instante, considerar a situação. 
Barnes, em fira, decidiu-se a falar. 
— Senhor Mitchel, disse elle fria™0* 

te, vejo-me na triste contingência d0 ' 
prender. 

— De que sou accusado? 
— De ter furtado as p e d r a s precio^' 

talvez de ter assassinado Rosa Mitó"^ 
— Está com pressa de condupr-® 

preso ? 
— Porque me pergunta isso? 
— Porque tenho ainda duas F r& 

tas a fazer-lhe. 
— Estou ás suas ordens. 

(Contini 

«Us «ntl-dyspf 
kann com moita 
M ontros 
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ÜMIC* a que o publico deve dar a preferencia, ÚNICA 

J l f ) 
Casa fundada cm J881, pelo actual proprietário 

Na realidade é esta a 

UNO — Z Í R ^ S S Í I S S ^ • M M 

31-3 L o t e r i a d a C a p i t a l F ö d e r a l 

P r o m l o m a i o r P r o m l o m a i o r 

EXTRACÇÃO IHFALUVEL 

A praVreneia paro « • ."•!>»« dr b i l has dwtt IK JVDÇ J.OTíSRIA deve ser dada, par todos w mot'vo*. • esta anl!-
g a « acreditada 

A ^ i i r i a í f < ' r a l 

U X I C A < « s a q u o i:i v i - m l e i i , p o r .'{ v e / e - , n u s e u i i n p u r l a n t p V4ri>|» u y r a n d e 

|irefi<i '» i l t) S O O c o n f o w e m l i i l l n - t c i n t r i r a , | ' \ | f \ 

3 9 - R U A D I 5 & E I T A — 3 9 

C a « a 1 1 1 1 E i l : r u a C i o T i i e s o u r o , 5 

Agente gernl c actual re; r • i.tanto da Conip. Loterias Xaciona. a do llraKÍI 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
í'OKKKJO,< \IVA 77 8 . PAULO 

M I S S A S 

I r i n e u A l b e p n a z 

MISSA OK 30" DIA 
Os abaixo assignados, sócios do 

^exttaoto «Oreuilo 8 de Janeiro 
convidam nos parentes e amigoa 
do sett sempre lembrado compa-
nheiro, sono fundador c benemé-

rito. IHINEU ALBERNAZ, failccido 
Rio de Jaoeiro no diâ 21 do p. p 
awiatirem á miisa do 30° dia, 
i t m oolcbnr, com libe: amé, 
qe 8 . Benedkto, ás 8 horas da manhã 
ilo aia 21 do corrente, pedindo o com-
parecimento de todos os socios d» extin-
cto grêmio, afim de prestarem a ultima 
' ng m ao sempre lembrado amigo, 
içty (jut- fieam desde já siuccratnentc ngra-

2-1 

110 
para 

que man-
11a egroja 

Moa, por este acto de religião -
rktade. 

f>. Paulo, 19 de Junho de 1!W2. 
Atiffnslo .V. tf»11 o. 
Olegário do Amaral. 
Sçtero tU; Soma, 
Jos'ê Ricardo, 
•hirena! do Amaral. 
Francisco Silceira. 
Joõo Eduardo de Freitas. 
Amadui tio Amaral. 

__ 1» H W ! • I I U E C n a a a n 

J o s é i g n a c i o C o r r ê a 

Maria Victoria Corria e fillio 
^convidam BK pessoas de sua ami-
zade a assistirem á missa de 7° 
dia, na egreja da S>-, 110 proximo 
dia 2), ás 8 horas da nianlj, 

por alma do seu chorado marido José 
Ignacio Correa, por cujo ar to de 
tjf confessam eternamente gratos. 
• • I — — I I I I I I IIIIIBIIIII i l » , . * 

Gabriela Gomide 1'aupcrio e 
-enleados convidam os parentes 

amigas do sempre chorado 
csçoso ú pae JOAQUIM PAU-
PEIÍIO para assistirem á mis-
sa que por sua alma será eelo-
brad* na Hé, capella do rian-
tissimo, ás 8 horas da manha do 

dia do corrente raez . e desde jl .ijrra-
(lecefti. •_> _•> 

Declarações cominerciaes 

A' Praça 
O .'ibaivo assignado, tendo cm data do 

jt, do janeiro do corrente auno adqui-
rido do sr. Josá Leíosso a parte que lhe 
lóíav.i como sócio do açougue situado 
nò quarto 11. 20 do mercado da rua 25 
de março, enja soncdatfe fieon extineta 
Í5m tal venda, orgauisando-se uma nova 
JÓcioJadc. que ;:ira sob a ra/Jiu do Ma-

?gp|haes & Corna, c chegando ao 
jcciniento do abaixo ft^si^üido quo i>*u 
cio Manuel Leite do Magalhães tentr 

6r do mesmo açongue sem sen eou 
intento, o abaixo assignado previno s 

qlicm possa interessar que tal venda t 
nulla de pleno direito, o que fará valei 
cm tempo. 

S. Paulo, lá de jiniio do 1902 . 3—S 
DoMiüaos CoimcA. 

áecçãiO livre 
S s c h o l a A m e r i c a n a 

Finda-se lioje o primeiro semestre de 
1902 103" da Kschofa). Ai aulas ficario 
fechadas aiç o dia J de julho p. f. 

A matricula pijia novos aluinnos, para 
Êhçcncher as vagas, que por ventura 
Loavcrêni, ecrij aberta 110 dia 27 de ju-
nho no cscriptorio do Externato, á rua 
46 Ç. João, n. 139, onde será cncontra-
do 6 director, dos 11 cia manha ás 2 da 
taede, nos dias úteis, 

0» lugares dos aiuniiios, que frequen-
taram as aulas duraste o primeiro se-
mestre, serão reservados, indepcnder.tc 
it nora matricula, ale o dia ti de /'«-
W0, quando, ido se apresentando o ulnm-
Ho, ou nilo havendo pedido em contrario, 
aerio dados a outras. 

pessoas que pediram, antecipada-
mente, lugare<• ms LYIXRNMTOH, não cutt-
vidadas a entenderem se com o dire-
tior desde ia, /<»/ a lompletar a mutri-
cala e Segar ar defiiunenmente os la-
Bares. 

Toda a corrrspeadomia, relativa á ma 
rleula de alumnas no EXTERNATO, nos 

XEUNATOS ou no MAcxr .vy . iu C O U E O K , 

iVerá ser dirigida aa iirector, caixa do 
Irrcio, n. 11, S. Paalo. 
Pedimos efijjocial attenção dos pães 

p i r a os BOI.ETINS SUMESTRAES,, enviados 

floje peio correio, «lanio o resumo das 
Bolas uieiisacs e mostrando o progre: 
folto nas diversas tnaterias eslqaadas, 
iLp como a applieação e comportamento 
auratuo lodo o semestre. 

H. Paulo, 20 de jnnho de 1902, 

I)o vv. S9. am° Ci-" o obr' 
ilorucE M. I.AXE 

A s p e s s o a s 

c a n ç a d a s 
pelo Uabalho ou os excessos 
aconselhamos que tomem as 
veriiadeiias pílulas de Vallet. 
O uso das verdadeiras pílulas 
de Vallet, na dóse de l ou 
pílulas no começo tle cada re 
feição é, com efíeito, Bufflcien-
te para restabelecer em pouco 
tempo as forças dos doentes 
mais extenuados, e para curar 
seguramente e sem abalo as 
molestiiis de languidez e de 
anemia, mesmo as mais anti-
gas e as maia rebeldes a qual-
quer outro remedio. Nas mu-
lheres, fazem cesser as perdas 
brancas e restabelecem rapi-
damente a perfeita regularida 
do das regras. Por i>so, a 
Academia de Medicina de Fa 
ris teve a peito approvar a for-
mula deste medicamento, para 
recomiuendal-o á confiam,.t 
dos doentes, facto este muitís-
simo raro. 

A' venda cm t"dns ; s phar-
maciaa. 

i\ S . — C o m o querem ven-
der, ás vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pilulas que não 
sito preparadas por Vallet o que 
b5o quasi sempre mal feitas o 
inefficazes, convém exigir que 
oenvolucro tenha estas pala-
vras: Vírhablps Pilulesde Val-
let; e o endereço d o laboratorio: 
Maison L . Frère, 19, rito -Ja-
cob, Paria. 

As virdíuhiia,> pUi-huth- Val-

let são brancas c a asaiynalu-

rn ilp Vnllrt ertú i))q<rr,--sa mm 

tinta preta, cm edapilu'a. 

: i i M > : O n o $ o o o 
AMAMIÃ 

í o n d o I . U I Z M \\f ; r<>\ 
H U A U t l - N Z K I>E N O V E M B R O , 27 

Soffrou muitos annos 

Aconselho com a maior convicção < 
com o corarão cheio de eterno reconhe 
cimento, aos que soífrein de dyspcpsi: s • 
de prisão de ventre, o uso das pilula* 
anti-dyspeptleas do dr. Hein^elmann. 

Tomando estas pilulas, fiquei boin, de-
pois de soffrer midtos annos. 

Expontaneamcnte passo o pres-'nt^, que 
firmo. Pelotas.—Orariam» Maculo de 
Araujo. 

SOO contos 
A Cusa du Fortuita recommenda esta 

importante lotaria a sous amigos e fre-
gupzca. Sabbado, 21 do junho—rua de S. 
Bento, n. .01 A. 3—2 

SYPHILIS 
MontaTtAS IJA l'KM.K 

1)0 ( oL'ii'j cAîîKt.t.rno 
E Dos l'ELLOa 

" ' Ï S S I 

Mr il ira esprriitli.-ila 
coin ! :., .1 prnli-.a nos hoi-
pitacs 1 Luropa, 11: -mhro 
da S ».: lade de Mie -1 • 

Fraip.a, socio beiiemcrito icum 
A «1:1/ llf" M ANITA HI A ) d.KJ 
I10-»; 'i« a ; ; (ici iîtr.i é B-.-n.ri 
1a Sot ioda'Je PortMpi'^a de 
Uencii't ijt ia <io Rio Je Janei-
ro.-- (' : de ! 1 | J ;is i, â 
rua 15 (i>: N'ovvmbro. -8 

í h â p a i ! e P a s t e u r 

•São dous giau Iça siibion, 
l?as]/;ii! a hinhoti que tcd.i- a< 
nossas moléstias graves fro-
vinham de germens infinit .-
mente pequenos. Pasteur des-
cobriu ess'.-s germer.s; são os 
microbioa. 

São ellea que causam a fe-
bre typhoide, a dysenteria, a 
influenza, a moléstia de peito. 
Iílles se acham na agua que 
bebemos. Aconselhamos seit -
pre, em tempo <le epidemia e 
qtitin'lo faz muito calor qt:e;i.1-
rifiquem a agua por meio do 
Alcatrão de (jti.vot. ^ a ver-
dade, basta sú o Alcatrão <13 
Guyot para matar os micro-
bioa maus que tem a agua e 
que são a causa do todas na 
moléstias epi icmie.iS Torna, 

D'. 

:\!3 

d i t a r . a i a 

; A l e a i r ã o d e 

' j>0 d o I: 

:it» ; e:'eitt;ej. 

Ã s o r i e d o a 5 3 0 c c a -

t a s e s t á á r-aia d e S ã o 

I S r í k í o , n > 5 4 » í ? . 

Casa d a F o r t u n a 

R U A O K S . R . E X T O , N . .",! A 

(s!'•<!)tie Lolf-ria de São João 

5 0 0 G Ö M " T 0 3 

S a b S s a e í o , 2 3 d e J u n h o 

O « I r . D c l f i i n r ; > . : <> s , 1 . 

l u h c ü i à o i' .o { i r o t c h t u N , l i i t i-

( !O! I O s e n • nrlori.i j i a r a a 

r u a «?í» ^ !í>*ií r»ííT<' T-o 

I p a v i ! i i « ; i > ( o t p r r r o . 

Si 

s i í k v t u o \i-: i :voso i: a k t k h i a i . 
Itemedio liimi'ropathi' o prt-parado jc'lo svst'-oia-lo J lulu 

niann nu t.-rceira dyuamisofjäo, para cura "das ' ' 
flammações, congestões, constipação influenza 
cabeça, congestiva, UM rallia crysipcla, excitât 
insomma, eti-. 

Preparado por ¥. R I TÎIA, cliimioo-lior.i - roa 
i î : i a d o I t o s a r i o , : î - . \ — S . î ' a u l o 

JIodo de usar ex/itirado sobre o rotulo. 
I ' r o f o : a j r » « « o v i d i ' O — V n / i a -J ! t 

imnmm'^^mBwssitr^ssmas^sss^: s • 

F i ï ï L i Z do afortunado que v i r á Casa 
da For trina, sabbado, lemprar uni tji-
liiete da Orando Loteria de õt)0 enutos, 
á rua de S. Hento, 11. ."I \. 3—2 

0 i e i r o n o s i o 

Esto poderoso rege wradir das forças 
garante optiino resultado na cura da ane-
mia profunda, do IgmphatiMno, dyspe-
psia afonira, chlur cachexia pains 
trr, flores brancas, perturba^ le> iter-
ro^as e hysleticas. 

O sou uso é indispensável a todas as 
pessoas fracas o debilitadas. 

L' um milagrosori-steuiadnr das f ;roas 
durante o período jiravi'lez o amamen-
taçjuo. 

O Ftrronosio Perini á ie ^out'•! ivel-
raer.tc tiui regenerador de forças, Õ HM 
producto chimieumente puro, -up rior a 
quanto existe similar no inundo. 

D. V. A. de l'eri::i & Irmão— Rio de 
Janeiro. 

Depositários no K.'ado de íí. Paulo 
BARUEL & U. (fi 

Torrador 
Torrador j i i-. il '-riail 

deral, que, cm \irtud 
is i'I IlNA''ION'Aí. de I «S3, 
da propriedade .' , I i^tii.ii 
bem i-rgistado, ^ • 1 <• effeitos 
lios pti '.' H íegii iiles Inglaterra, 
ca, Hespaniia, Portugal, Pai/.»••, Baixos, 
Sérv ia , Suéc ia , KSL.I Í-N-L'.,: , SLIÍ 

Italic o França. 
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c o l h e r d e c h á , de 

G u y o t e m c a d a c 
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Acartamos 
Como se \ 

K' a- ro\eil 

OTM I ('"ntena. 
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17 1 («rtirio. 

pf.r 1 
t 

>do;. Os la l-is. 

013 
13 
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; de aorto. 

Car, 
'i'oïfo'-. tl<* 

m . i i o i 1 n u m e . 1 

|M . l ' i-rfi i • 

•• e - (jî i û i 

o so i* 1Î» '1 I -> • ' » H LRT 
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V e n d . . ! r i z S I A X ^ M O N 

RUA QI liE .VOVEMÜÜO, 27 A 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d a V i a s 

Fé r reas o H u v i a e s . 
No proximo nfez de julho a tarifa mo-

vcl será cobredl im todas as linhas des-
Q cámparjtla á rnzáo c!e 33 "I„, corres-
pòndeule á tar» cambiai de 13 d. , nos 
brtnot dos contractos era vigor, exeeiito 
Oni applieaçao ao café, em relaçfto a 
flpjo transpoi tè íe continuará a cobrar a 
tarifa tpovei na base de 2ó °[„, corres-

JOndcuto aô cambio <ie 15 d., snljordina-
a ao frete máximo estabelecido. 
S. Paul», 18 de junho de 1902. 

ftDCiLrno AtcicsTo PINTO 
3-̂ -J Cnefe 4o Escriptorio Central. 

r Ü e ESCOVAS, de todas 
W qualidades. Vendem-se abai-

W do nisto' para saldar. Rua Direita, 09 
-CASA NUNES. 30-10 

A v i s o 
Couvida-se a classe operaria dos pa-

deiros a se reunirem domingo, 22 de 
lanho, na rua Florêncio de Abren, u. 
74-A, ás 3 horas da tarde, para a as-
Mtnbléa gerai. 

3—1 A DmEOTooiA 

U m medico distineto 
Atteslado do sr. Benjamin Targiny 

capitio-tenenta da 1.» classe do 
po dc saúde do exercito, medico da 
ciedade Portugneza, ete. etc. 

Atteata qnt, experimentou em ai mea 
mo a em ma efioica civU o militar »_ 
•OsUa aatl-dj-«pépticas do dr. Heinzel-
«ann com moita rantafem sobro todo» 
í» ontroa praparadoj contra a prislo de 
jjntre, darei de cabeça, enxaqueca, ton-
türa, melanehoB,, diar.héa, lnaomnto, 
palpitaçío do coraçlo e contra aa mil 
•olestias nervosas que acompanham sem-
we em Tiiiadaa forma», a» moléstia» 

— :~\9 do abdómen. 

afflrmo referido é verdade, o qna 
1. 

;ltrma reconhecida). 

Ut fiit aradas. 

Coiihooido até hoje 

O único depurativo vegetal que não 
coutem increurio, iodoretos, arsénico c 
outros nuneraes que conformo a dóse ata-
ram o estômago, o figado, os intestinos 
e ato o coraçlo. O genuino depurativo 
auti-syphilltlco, puramente vegetal 6 
Ll. on AKiIPsomco do Luiz Carlos, que 
acaba de chegar grande sortimento na 
casa LcnnE, ImtÀo & MELLO que é a 
depositaria de todos os preparados phar-
macenllcos de Luiz CAULOS, que, do A. 
Carlos do Pinhal, responde a todas as 
consultas para o uso dos seus prepara-
dos, conhecidos e conceituados desde 
1883 . 0—4 

Vendem se estes torrador-s, tama-
nho« diversos, a preços modicos.- Pedi-
dos â rua Vplranga, Ifí. - !)r. Carlos I.ossa. 

ü- .')... 

r > 0 0 : 0 O 0 N » í > 0 0 
Amanhã 

V O I K I O I .I I Í Z ' i í a ; i ' í C ( i n 
RI A (Jt INZE DE N0S'E.'!>;i:i), 27 A 

Comjanhia Líogjana d-: Estrada: 
da Perro o Navegação 

SFSPENSÃO I>K TRAXSPELLEM t.\ 

I)o dia 19 do corrente em deante fi-
ca 11 suspensas as transferencias do arções 
deita companhia, até ser annuunado o 
pagamento do .">7° dividendo. 

Campinas, 15 de jü.ilio de 1.-12. 
5 — 4 CANDIDO ( i . ' " .M IOR 

Chefe do escrip: . . . eentra! 

0 dr. J. Alvss de Lima 
a seus clientes e amigos que 

para. ipa 
mud 

seu escriptorio para a rna de ft. !lento 
11. 26-A, onde .lá consultas de 12 ás 3 
horas. Tratamento especial de moléstias 
de senhoras, das vias urinarias, sypliíiis 
cirurgia em gerai e partos. 

J sortimento único 
« Lacro 10 °L. Rua 

Direita, 59—CASA NUNES. 30—16 

DENTIÇÃO DAS CR IANÇAS 

¥/~*Í8 

DE 

P. DUTRA 
O s d i s t i n c t e s o c o n c c i l u u d o s c l í n i c o s d e S . P a u l o 

Dr. Faria Roch» 
Ireccio V 
'ructuosu 

Dr. Oaivío Bueno 
Dr. Morgarido da Silva 
Dr. Pauta Lima 
Dr. Pereira da Hocha 

Sr. Mollo Barretto 
r. Philadelpho da Lima 

Dr. Baptista doa Anjos 
Dr. Oonçaivea Tlieoaoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Braaiüenaa 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sou:« 
Dr. Franco MeireDe» 
Dr. Souza Castro 
Dr. Caadldo d* Almeida 
Dr. Laila Brandia 

Dr. Qrencio Vidigal 
. Fructuoso Pinto 

Araujo Matto-Orc 
Dr 
Dr. ... 
» , Antonio M1 

Dr Juvenal F< 
oura 

'ortaa 

vários Comenala 
Soeiro d» Carvalho 
Agne Dr. AgneUo UUa 

Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio Onarttí 
Dr. CArte Onimarae» 
Dr. Koiemberg Sampalo -
Dr. Ernesto Cotrim 
Pr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. Lourenço Mensatti 
Dr. Aramiz de AJrneida 
Pr. Ernesto Paixlo 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F . de Sanf Anua 
Dr. Jo io íodiíd 
Dr. Al/redp Teixeira 
OT. Remtglo Guimariej 

Enzetdo de Queiroz 
Hora de MagaihSes 
Jo io Pedro da \eiga 

Dr. Eugénio Herta 
Dr. Canuto Vi l 
Pr. Virgílio Rezenda 
Pr. Francisco Oliva 
Dr. Affooso Spiendora 
Dr. M. Fraaco Costa 

R 

receitara a MATRICARIA, d« F. DVTBÀ, ups «offrtaieirtos da dentição das eriaa-

S^PAUEO* *"* * , f i c " ! * ' L " " l o T • fabricante, F . DUTRA, raa do Rosario, 

Fim.'. ,'o;:a 11.., 
aprasiv.d e -anda 
tuada no alto d-
eoii.ua e reúne t 
ç-ões dc liygiene, e inT-irto e. sa-
iubri.'ado";adi.^pei.-aveH :t i-.ta-
beli i nentos ei 1 . ; . , . 

Dispõe de óptimo-; H, oseut- s 
para o tratamento cie doentes 
que poderio s.-r recebido» a 
qualquer hora do dia , j da 
noite. 

Praticam-se operao.Vs de pe-
quena e alta cirurgiã. A instai-] 
loção da secção t irurgica ó feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa aaepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
uma secção es; . i, j.ara 
nados, isolada] cor ; letnm- ute 
independente das outras se. ' .es 
e con.itrui.Ja de inodo a offere-
cer as neeessarias . mdiçòes de 
liygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatório dispõe tambeni 
de uma bem montada pliarma-
cia e do poderoso recurso dc um 

tbclecinienío hydrotiierapico 
de primeira ordem. 

« r i j o «[« 3 ' a \ s u m i 11 

n . U 
Entrada pela rua de S. Joio. -10 

(05) 

Kate produeto 
conhecida utilidade em 

combater moléstias devi.'a 
E' preferido a • oleo 

agradai i;i->iii:o e rnpnrio 

iparaaoc. iodados 
todos ca casos em que ao carece 

a temperamentos lymphatic.;' 'te. 
fiirrvíe alhau. ; 

•i"." 'i • • i f ' \ • 1.« OS 
preços; 

c. ! j - . a i., le cï-
: i ".. ;i..' ; : I a; ; • i • i Ja-, as 

f lj.lt -, de 15-5 p a r a ri».:« 

I ami m de f »mina ; ira .-•eninos. a 1%}. 

l 'erot !as p. ;-1 :cc>o . m«'iii:i"-, a 

J.̂ .VIO ' 3?. 
i ! .; tor - " . i • •. d«' ïâ e >ie 

a fan ' a^ i a , d. - .< 

i. 
" s . i ' ' . 

.. . • e me-

aque í l t i T i 1 na : í * 1 — 
dez, fiaqueza geral "te. etc. 

E o p o ã i t a r i o e m 

Ou aütiga so a » a 
Cunxftlburo Furtado 
l.m^UOO, o prero de 

Quem qui/.-r ver, 
Li-se refoi mando dr 

l'ara t : a ' a r, rua S 

ÂQ G a f é fflúka 

O proprietário do nuiito to 
J apreciado—CAFE MOKA—tem 

1 

A n n u n c l o a 

ALUGA-SE um quarto por 30§>'<*)O, ha-
AivoBdo banheiro, i.'ua Amaral Gurgel, 

28. 8—2 

VENDE-SE uma armação 
' um bulcão, 4 mesas de n 

envidraçada, 
iiiaruiore, uma 

latrina, uma porçio de taboas novas, 
duas taboletas e unta estufa para pas-
teis. Rua Direita, n. 33, quarto n. 2. 

3—1 

Gommíssarfos 
Recebe-»e café, toncinho e outros ge-

neros do paiz. 
P i fam se as contas de vendas I vista, 

por intermedio de qualquer banco e nos 
encarregamos d» despachos para a» Es-
tradas do Ferro, cobrando sámeute o car-
reto. 

Escriptorio, I roa 8. Caetano, n. 115 

8. PACLO 30-19 

A . C o s t a C a r v u l l a o 

de levar ao 
vela fr. 
que at a 

guezes e ao 
Tia do abrir 

I.e. ido 
1 honra 
us ama •onheciniento de 

ao respeitável publico 
um b'-in montado de-

posito desse acredita.iissimo producto, 
rua de S. Bento, n. 95, ponto dos bon-
des, onde também vende-se além do—Ca 
fé Mofea—-chá do todas as qualidade», 
uiatte cm folha e cm pó, assucar, ara-
ruta, sagú, phospliatiu^, chocolate, veias 
sabão, arroz, miluo, café em grilo • rrú c 
torrado) polvilho, alpiste manteiga fres 
ca, fo i t ton j o de differentea Talirirantea, 
doces em lataa etc. etc., tudo de pri 
meira qualidade e preços sem competi-
dor. 

F A I . I í D A 

U n a C o n s e l h e i r o \ebiiis, '73,78,80 

DEPOSITO 

Eua de S. Bento, 95 
J U N T O AO PETIT B A Z A R 

11—1 

TIÕMÃ~ 
Está boje reconhecido que a terrível mo-

léstia morpbéa cura-se, usando por algum 
tempo do Elixir M. Morato, o melhor 
depurativo que se vende na 

Casa Baruel Aí Ç. 
$, PACLO 35—4... 

M 4 ASA BARIjEL & 

9 

O cirurgião dentista Annibal Vitral cu 
ra qualquer dente por mais dorido rjue 
«eja, em 24 bora^. rom um processo 'i • 
sua invenefio. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, n esinalt*. a granito ou ina.s-
sa, por Obtura a ouro por 10$ 
a 2oíjj>. 

Restaura dentes a ouro, por mais «Hf 
ficll que s*ja por ií"».̂  a 10^. não pni-
or»»ga?ido o processo brusco do uiartello; 
Limpa os dente» e os torna alvos por 
a 20$. Extrae dentes si m dôr p »r .õ.^. 
Colloea dentaduras com ou sem « hapa®; 
dentes a pivot, rotoas de ouro e inems-
trações de brilhantes. Traeta das molés-
tias da bocca e corrige «s anomalias den 
tnrias. Todos os trabalhos s€o garanti los 
por muitos annos e praticados s<*m a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoa» mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado,'com todas as condí';õcs Itjgi*-
nlcas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa antf-sepsia, 
acohseihada pelos niethodos do« ma» «:oa-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das « horas ás 
t da tarde 

Rua de Bento, 31 
Sobrado 

de hi , 

• i M .','r.iiide 

I ; 

Tamlx-IU Í I; X TII 

fi-ai; 

. i r a 

' -i.-i.t . 

S ó 

.r ; r. 

list ln i|>ur í i » ; ! . ) r :> 

i \ !'ii;i:! r i, - \ 

• rou 
• linos e 
ucia. 
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^ O I Í 

urs para t 
o fal.r 

i---tn:.»s e 
• ia durarão •• 
arat.is, que f»n 
K'a qna!id.i ' • 

RI'A r»iKi;iT\ 

ici-zas, 
u me-

US'*. A 
a í*S-
V <\n-

»•ssiva-
, at trr. 

PETI1 M i m 
C a i > a s 'jr.-

or 'nil.: a 'i nia swage m 
•it net it <['j • ••<•! <»s mais re o.-nila' -is 
[•: cito , .V nriii'-os de modo a irai d ir 
OS RETOÎTADUI NA- :. * •., v. • '<.•-• : IS : 

Khxa:^:»( a, N . vaf_'. .s cm g» ral, S< ia-
lica, Caimbra1», moléstias da e-r inho, Hys-
teria, Dur^a .v »ÍÍIÍ-ÍM, Moi-s-
tias de gítrgni::^, ( roup, j'iieusuoiiia, I'leu-
risia,. I.. •,<! / •.••ma, D.» • p-j .' is, Atonia ia-
tesfin:'!, l Í!..;,Mtnc do o ' '..igo, Hydro-
pesia, Docnf's do ficado, r ? :, .-î e bexiga» 
ros-sp, Racliiiismo Rheumati ruo arliculaft 

goUoso, nuiM :i!a;f Arthriris, l.\«nplialis-
mo, Anemia. Paralyses, Al:.iam--ntO 
dos niiLsculos, tendões, ete. 

n.scriptorio, largo Ja s«, n. 7, das 12 
«i I Ij'J, aonde faz ma-sag^in e attende 
a (''ïamados, 15—2... 

5 0 0 : 0 0 0 ; s 0 0 i » 

V e n d o L u i z 

nu A Ql'LN'ZE [>i: x 

M a i i f j o o n 

OVKMBRO, L'7 A 

C l i a l e s d > , , u a l i l 

r:a«imira, W.»ada> desde 
0'Jt» ' a !a un a 
pura lã e c ti ifps !> tratis-

si.ua s, desde 2.0'X) ca ia nui. 
T a / ó i l n a de Ià lindíssimos para resti-
I " U U U ^ dos, «Jesdc 25 o metro. 

P Is i l lA ls t f i P° r a •« ç av ! idad«H 

I h l I M / M S branca • c .jC c'; , desde 
700 reis. 

Cobe r t o r e s .U,™., 
"ada nm e todos os artigos para iarer-
no, tado a preços sem competência. 

ttnnaí.oíi c brintjacJos, grande va-
D U J U r l d O riedatl^, vasos e biseaits 
para flores e adorno, estojos para odiara, 
íin«los cintos de couro a ptiant -»ia, per-
fui«iKrias tinas, cortinas e Lorlioado... ta-
petes para e ê trii bares d« eoa-
sas bonitas a preço» fixos baraf^^aios 
.«ó oo 

P E T I T 

Rua da S. Benta, 87 
10-9 ESQUINA DO LABtíQ 

Dr. Oliveira Botelho 

•:•-•: " i- I'tKAiioR 

frai,m Iodas as npera-j'es .fr I 
pcf,nctw r n 'a neu, ra 1 

Espiiiulidade eut nmlesliasdas 
nas im .nia', do utero, 

sypitt : as fi da pelle 

< da nrethra, tri 
lór 

ura radicai, sem 

Ii- ! . . -
tamento sem 

Hvdrvce!-, 
dôr.' 

Tumores do utero, do -seio 
dos ovários. 

Tumore«, pedra e estharro du 
bexiga. 

Ulceras • .'ari. . 
l'ai; ;., d.j-, lábio». 
Cura radie;if d. s hérnias. 
Op"ra^ nos OS ï̂» e nas 

art; Jaofi's 

CONsui.TAs da» 8 it I I da 
manhã e de 1 ás 3 d» tar ie. 

M Hua tie S. .!o;lo 40 
ic i ) 

g HI 

• J n m m 

Offere^e-se nm, u;:i ior.ga pratica, i 
abono de aua cond.irfa Pará ínf irra» 
ei5es, á rna ßo. .rrt;va, n. 6-P. rborutis 
ria 3 - 1 

Pape! í!e 
embrulho 

X e « l o o ^ r i j l ö r l o , a 7 $ a 

a r r o b a . 

I 



V 

Quem dá sorte é 
Deus; na loteria é o 

GATO PRETO 
C h a m o m u l t o • a t t e n -

ç f t o d a r o o p o l f a v e l f r o -

Su o z i a p a p a a l o t e r i a d a 

0 0 o o n t o o , a m a n h ã , 81 

d a J u n h o . 

A casa G A T O P R E T O tem 
Bido muito feliz nas grandes lo-

terias e na ultima de 200 contos nao vendeu a sorte por um 
Iria 1 Esta casa ainda ó nova, tem só 2 ânuos e tanto, mas 
Já fec felizes muitos, que passaram o Atlântico. 

O S A T O P R E T O é um felizardo ; como elle outro nflo 
pode. Sabem onde elle móra? Em frente ao Correio Geral. 

Largo do Thesonro, 9 

The São Paiilo Truway Ligli <6 
Power Company Limited 

Do dia 1° de junho em deante, até se-
gando aviso, a Companhia Ligbt and Power 
avisa ao publico que os seguintes des-
contos estarão em vigor em favor dos 
oonsnmldores que estão pagando, á razão 
de 800 réis, o kllowatt-hora. 
E m o o n t a a d e m a i a d e 3 0 $ 0 0 0 ( desconto 5 o/o 

ESPECÍFICOS 
DE Henrique E. I . Santos 

F h a r f f l a c e n t l r o p e l a l ' n i v c r s i d a d o d o C o i m b r a 

Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica 

LABORATORIO NO PARA' 
p a r a f o r n e c i m e n t o d a a p h a p m a o i a a e d r o -

g a r i a s d o B r a o i l 

BLENOL 
Especifico das doenças geni-

to-urlnariaa : c o r r imen to 
de qua lquer eepecie, 
chronicos ou recentes; i n-
f l ammaçf io do utepo, 
a re ias e catarrhosilos 
pina ou da .boxlga, nos 
homens ou nas senhoras. 

Preço do publico s$500 
» de collega, dz. 36$000 

DERMOL 
Especifico das doenças da 

pelle, peculiares ou aeciden-
taes : h e r p e s , d a r t r o a , 
e m p i g e n a , golpes, picadas 
venenosas, excoriaçôes, pan-
cadas etc. etc. 

E' o reinedlo da» famílias. 

Deve estar sempre i into. 

Preço do publico 3$000 
de colloga, dz.. 20$000 

t » » > 
i : 

» > 

» * 
> 

4 0 S 0 0 0 > 10 

> S O S O O O > 15 » 

í 7 5 S O O O » 2 0 > 

Í l O O f O O O » 2 5 » 

» 2 0 0 S 0 0 0 » 3 0 » 

* 8 0 0 $ 0 0 0 > 3 5 » 

» 5 0 0 9 0 0 0 » 4 0 > 

Os consumidores que quiserem go-
par dos descontos acima, deverfto liqui-
dar as suas contas, no escriptorio da 
Companhia, á rua Direita, 7, dentro de 5 
dias da data de sua entrega. 

Esperamos deste modo corresponder 
ás promessas que a Companhia tem lei-
to, de dar a melhor illumlnação possí-
vel por um preço razoavel. 

J A M E S M I T C H E L L 
16-81-5-10-15-20 S u p e r i n t e n d e n t e i n t e r i n o 

G A S A M B S S B R T 
22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO j 

Hnchlnas para Impressão de H . M A B I J O J I I . % • 
Tintas pretas e de côrea de CH. l O M M K l ' X . 

Material de composição de FOVCHEB •«= «'. 
Typos de l i a i . o i u t l D I K PE I t iVOT etc. 

Hassa para rôlos, pós para dourar. 
rapeis para Jornaes e obras, em fardos e bobinas. | 
Artigos para encadernação. 

Accessorlos para imcographla e gravadores. 
Motores a gaz, petrolco, gaiollna, C U A i i R O ü c MIEI.. 

Material de electricidade, dynamos, lampadas clcrtrlcas, (los, 
euTôes, etc. 

Sortimento « deposito geral de artigos para as artes grapliicas. 

A ca«a mnia Importante State gencra. l»reçoa moittroH 
Para orçamentos, preços, indicações, installaçOes e insIrucçOes praticas 

do pessoal, dirigir-se a K . l í M B U K f 

Endereço telegraphico TERLAMB—Rio. 

Dirigir os pedidos aos depositas ou ao laboratório piiuri|ial 

HENRIQUE E. N. SANTOS 
C a i z a postal, 4 7 2 — I F » . A . J F L . A . 

(Telegrammas : DERHIOL—Pará) 
— « : » — 

U n i e o s a ( | c n ( e s p a r a o E n t a d o J e S S o 1 ' a u l u ! 

B A R U B L & C. 
m psrji 

yigt ia aé Q u l m n à ]Vga8eíra 
V A ' s* L I — • I —U 

Loção a Violeta dç Partna ^ 

U iam lo estas Lo(ãès , a curti 4 inTallívcl d l 

caspa e queda dos cabcllos, ficando a ca-

beça impregnada de u m perfume delicioso 

o vivificante. 

D e p o s i t o ' ' ' « " F a b r i c a 
irw» 

CASA HUS50N 
ímportaãora de Perfumarias 

Rutfde S. B e n t o ^ 

6 . . P A U L O 

UKIC-A QUE VENDE SOUTES 

4.» e s. 

J. Monteiro k 
( C O M C A S A M I N E I R A ) 

D Kl GOMÜfllSSOESECONSIQNAQÕES 

Commnnicamos aos srs. negociantes e fazendeiros do interior que em sua casa 
recebem a consignado e por conta própria: c a l é , f u m o s , e a r n e «lo p o r -
c o , l i n g u i ç a , t o u c i n h o , m a n t c i i j a s , q u e i j o » , I c y u m e s , 
f r u e t a s , b a l a t a s , í u b ú m i m o s o e g r o s s o , m e l <!e a b e l l i a , 
m e l a d o , f e i j ü o , m i l h o , p o l v i l h o , e a l , t : i l < o , m a r m e l a d a , 
g o i a b a d a , e r y e t a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , m e l d e f u -
m o , c a n g i o a , m a t e r l a e s , a i i i m a e s d e q u a l q u e r e s p e c í e , 
s o l a , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , v i n h o d e c a n a , a v e s , o v o s 
• qualquer outro genero concernente ao seu ramo de negocio, dispondo para este fira 
deespaçosos armazéns e de per.soal habilitadíssimo, proraetendo-lhe mais que nao 
pouparão esforços para a bOa e prompt» collocação nesta praça de todas es merca-
dorias que lhe forem consignadas, e que, para facilitarem seus committentes, resolve-
ram adiantar 70 01. sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-
trada de Ferro, dispondo também vários generos dc seccos e molhados por atacado. 

Mediante conimissSo, admittem-se agentes cm differentes zonas. 

51—Bua Theophilo Ottonl—51 
R I O D E J A X E I K O lc] 

A ^ ^ S J f c Únicos agentes no 

^ „ E s t a d o de S. Paulo 
d a F a b r i c a . 

azaair\-'.r«i?aB3BCUKJ vjnji « V 

POR 3$0C0 
EXTRACÇÃO — Segnnda-leira, 23 de junho <íc 1902 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s | ï®d i d o3 tío i i s t e r í e r d e s a r a ses» dS r i g i -

d o a á T h c s o a r a r i i t i ao dr.. Anis^enss PinSo, 

ou a 

DOMVAES NUNES & COMP. 

23. JFEUjULIC» 

A c c e i l s K s - s e ( t s e n t e a rto i n t e p i o í 1 d ® E s t a c o 

_ o f í c P Q c e ^ s e v a n t a j o s a c o i K i w í s s ã o . 

A W I S 0 — E m H) dejüllto »jio duio, pxlracção da Grande Lote-
ria de S. 1'anlo, luemio maior 4(Miíf!$íM!í> jîor «$««0. .H 
esíão ü venda os bilhetes. 

NEURASTHEN IA 
Vinho do K O L A - B Â H de Orlando Rangel ^ . 

O ma io r ton ico re»taurador d u f o r e « » — o melhor 
ton loo do a T ate m a norroao e»r«bro - • • p m n « l — 
O ma l * po leroao tu t l - neuraatk»aloo_ — Ton loo 
d o »» tomago • «s t imu lan t» d» n u funcç^B» — 
R e g u l a d o r do coração, i t o l roo laç to • da dluréao 

í IrraOTADO pela Dlnctorla Otral dl Saad» PaWIta o adopljdo 
pai* CIJABBE D E D I C A D I U Z I L M U 

B«comm«ndado BO •nfr»«narlin»»t» eardla««, «•» «aUdca 
UrnamleM. «® «gotamento narvoao, na a»rm«n«#• (canaaço 
•or aieaaao 1« traballo lntellacloal oi phule«), aa naaraiihanla, 
naa an em lai • na» obloroaas, no ljmpbatlímo • na aiorophaloae, 
naa «npepalas atoileaa • flatalantaa a naa caitral|lu, i a 
lnappataacla dos anamleo», eicrophulaaos • tyaleos. UM coava-
laseençaa da «lolastlas graves oa cbioolca«, altaranío profoaát-
menta a aatrlçlo. , . . . . . . 

Como madicamento anitlistileo, qaa 4, eipeoUeo da aicltaçio 
vital am tolas as «naa manifestações, o V i n h o de Kola-
B&h de Or lando Rnnge l exerça »obro todo o organlamo 
tuna aoclo tônica garal; oombate a prostraçío phjriloa, eerto 
desanimo; aotlva aa funcçOei eerabraas, estimai» aa fancçSe» 
nntrltlvaa • » energia muscular. iniivaa • » MU ti 0 u i u k » » . . . . . 

Como preventivo naa ípocaa •pideailcaa • d»a moleetlaa doa 

Saltos quentes, preita ainda o V i n h o d e Kola-B&h de 
Ir lande Range l lervtços relevantes, o f i e • • jistlllea pel» 

ao» pod»ros» aeçào lonlei, djumophora • »ntl-depardldor». 

Pa ra garant ia ejlja ae aempre a «rm» « o «ou» d» OIILANDO 
KAHGEI» porque existem lmltaçSea • kolas que nào possuem 
aa virtudes nem oa princípios medicamentosos da Vola verda-
deira, » ur.ie» qr,e entra nos preparado» do Orlando Rangel. 

Deposito Gorai: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Bio de toiro 

A V I S O S MARÍTIMOS 

Compagnie des Messageries Maritimes 
l 'A^l' l ( U m PUSTK FliAN'VAIS) 

ÎBiîÉsu. . . . 
DORDlU.RftE . 
ATI.ANTIQUE . 

SAMIMAK l 'AliA A I I IIOI'A : 

n l'Aqi'KJE 

2 de julho icscalas) 
1« de' . (directo) 
30 dc • fescalas) 

Société Générale de Trmurts Maritns a Vapair do Msrsiili 
O o M | i l e » d l d o p * i * e ( e f r a n c o s 

esperado da Europa cm Santos no dia 27 4e aaliirí, depois «1» indkpefst,. 
vel demoro, para 

Montevideo e Bneuoa-Airea 
( S E M Q U A R E N T E N A ) 

Preço das passsgon» cm 8" classe: g f j HLitXni!1! OURO 
Kate vapor teui bòas (iccoramod»i,'lrs para do 1', i ' e 3* cla/UM. 
Para passagem c mais Informações, com os ajr«tê»: 

Antunes & C. Orey, 
E m S . P a u l o — R u a d e S . I l e n t e , 25» . 

E m S a n t o s — I t u a 1 5 d o Nevom l> r<> , 

H l o d e J a n e i r o — H u a I . » d e M a r ç o , : I 4 . 

Société Générale de Transports Maritimes á 
D E M A R S E I L L E 

O Ixri.KSMDO VAPOE ruANt'i:z 

A Q U I T A I N E 
Esperado do Hio da Prata em Santos, no dia li Jc jtilh», sahirá, depoi» d» Indis-

pensável dcinorc, para 

G é n o v a & N a p o l e e 
Para mais informardes, com os consiRnaíurios 

OREY, ANTUNES & C. 
EM S. PAUI.O—Eua .le S. Bento, 29. 
EM SANTOS- Rua J.r> du Novembro, 6.">, 
NO RIO DK JANK1KO—rua 1" de Março, 31 

0<>)iiim«iida::te, l.e Trondec 

snlii.';i, no dia 2 de jiiiiio, ís 3 lioras da tai\>, p;trn 

I t i s b ô a e B o r d é o a 

Os srs. passageiros terão todas as iiiínrnmrScs ncressarlas, plantas dos vapores, 
escollia da cabine etc., COM OS AdENTKS: 

O R E Y , Â N T I M E S & Í . ' O W Ü I » -

S. Paulo—rua S. Bento, n. 2í) 
Snntns—rua 15 de Novembro, n. 05 

H l u m i i i e i l o :> I t i z e l e o l r i c a 

Cemmiuuluntr : / / . KREBS 

Sahirá dc Santos cm 2 de juilio proximo futuro, para 

Hio dc Janeiro, Bahia, 'hl eira. 
Roderdain, Lisboa, Antuérpia o Bremen 

levando passageiros de 1' ' 3* cltisscs. 

Esto paquete tem l-ôas e HS iiinis niodfüia.s accoinnioda<;jc.i para passagei-
ros do 3" classe c tem coslnliclro porluguez a hordo. 

Este paquete tem csplcndiilas arconiodacões para passageiros. 
Preço d lis passagens dc 3" classe para Lislida. inclusive vinho de lnc.su, 130$. 
Recebe passageiros para as lllius dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens c mais informações, trata-se coin os agentes > 

Z e r r e m i e r , B i i l o w & C . 

Rasa tís S . Ee5s5«3 es. S I — S . Pasil-o 

L a p g o d o S V S n n t e A l c g r e f i t . 00 — í à a n t o s 

Société GénérsEs tlo IraiisporSs Maritimes í Vapeur dt Marstil!» 
O es])1eii<lld« |»iii|uelc 

Esperado do Rio do Prata cin Santos, 110 diu Í3 do corrente, sahirá paru 

G E E F O I T A E N A P O I i E S 

acceitando passageiros para Marselha « Barcelona. 
1 ' r o v o « l a s I»:ÍS^ÍI«|CIIS e m I I " c l a s s e , I 5 0 f r a n c o s o u r o 

Etite paquete possiio esplendidas acconnnodaçO?' pvra passageiros de 1", 2* o 

3* classe. 

A Companhia vende passagens até Paris, na* loaJiçic» scgiilntes: 

Até Taris, ida, I* classe, frs 073 I Idem dita, ide volta, 1* classe, frs. l.lOfl 
Idcln dito! idem,-2" dita, frs 502 Idem dito, ideie, 2* dita, frn 8»2 
Idem dilo, 3" dita, frs 1991 Idem dito, idem, 3*dita, f r » . . . . 864 

Para passagens e mais informações, com oá agentes *. 

Orey, Antunes & C. 
\o lt io <Ie .Jiiix-íro — I tua 1.' do .Março, O í . 

Em S . P a u l o — 3!t<a d c S . Mento, 3 » . 
I ' m S í m i o s — I t u n 1 5 d o J í o v c m b r o , < J 5 . 

d S L. 
4 0 — R O A GOMÇALVES P I A S — W 

Hamburg Südamerikanische DaipfsohiíMrts Gesellschaft 
I ruviço E.HP I:(J1AI, KKTÍíK SANTOSE 1IAH1MTUOO, COB E8I AI.AS IT.'.O 

I I I 0 DK J A K I : I K 0 , HAINA F. I . ISÜÔA 

VAVOUES A SAIIlIt 

Smi jVicoltiB 16 dc julho 
Argentina 23 • • 
Pernambuco 30 • • 

mviiv^UW m ü 
R I O d e ? J a n e i r o 

0 I 'AH I 'ETF . AI . I .ESlXl ) 

da Fabnca»^Ä\ 

y 4 « « E i A ^ i f a p i i r 1 ! r , Billow l G. 
CoSnnQrieliciOSOS««!" ' 

s j u a X u i . d e v e r d a d e i r o f u m o S. PAULO 
E 

S A K T T O S 

(Dom, 4* e 6*) 

Grande e real liquidação, 
motivada pela reforma ge-
rai do prédio e mudança 
do firma. 

o t a a s f a o p a r a 

« • p r i s ; a r t i g o s d e p r i -

m e i r a o r d e m p o r p r e ç o s 

CASA COLOMBO 
JaF&tmoFemÉs 

da Com-
urado 

No curto periodo de 4 annos a Perfumaria Qnarré—Iiojc propriedade 
panhia Manufaetora de Fumos que lhe tem dado u mais extraordinário e 
Sescnvolvimento—conseguiu a acccitação geral do publico pela reconhei ida superio-
ridade dc seus prodnetos : seus extractos finíssimos suas aguas c preparados pura 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos'preços ao alcance dc todas as bolsas. 

l > e i i t i ' e e s s e s p r o t l u c í o s m e n o t o n n r e n i o » 

Agua de Colouia exlra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias c re-

frigerantes. 
Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Tollctte. Agua dc lavanda anibrée c Agua Real dc Portugal- artigos 

p --dos com substancias v.g'taes, escolhidas dentre as plantas exclusivamente preparados 
balsamicas a» mais salutares. 

Vinagre de toilette extra 
banho. ' , . , , , . 

Agua de Quina e loções de violeta fom 

Viuagre de Baily excellentes para perfumar o 

^ - I Iieliotropc peau deoupé cte/Espagne 

Dentlfriciò^ciúãrrd o'melhor que se pode usar para asseio da bocca e conser-
vação dos dentes. 

Brilhantinas dc nm e de dou» corpos. _ 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho o vi-

gor ao cabello e á barba. 
Agua dc colonia antiscptica o nmro desinfectante poderoso o de nm aroma 

acradnvel que se pôde usar nos aposentos e ronpas dos enfermos. 
Vasilina perfumada e giycerina hydratada e perfnmaia (híhotrope jasmim, rosa, 

e violeta) magnificas prcparaçõos para avelludar a pelle. 
Extractos para leuno- preparados com essências extrahidas das melhores flores: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pd de arro?. finíssimo brancoj creme e rosa, aeondii íonado cm caixinhas de lnxo 

e em pacotinlios: perfumes variadíssimos. . . . 
Po dentifrício reeommendado pela escrupulosa escolha das subslancia» que o 

compõem e que dão alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalto. 

Pasta dentifrirfa a melhor das combinações dest,, género esplendidamente per-

fumada. . . . . 
SaboneU ftuarré e incdicinaes em barras e fôrmas. 
Aeua de Botot dentifrício balsamlco, reeommendado por sumnndídeii medicas « 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico par» conservaçSo e bél-
ica» dos dentes e para o asseio da bocc». 

C»DÍliario QuarrO restaurador infallivel dos cabellos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor eapecial. E' o maior inimigo da caspa e da c»l-
vicie precoce. ^ ^ p A U L 0 

Salão União do Affonso Zoecola 
L A B Q O D O R O S A R I O , N . 1 (Sobrado] 

• pa ra e n c o m n e n d a s , oon» o a( (ente 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

Cap!. W. Sehwcer 

Sahirá no dia 25 do corrente para o 

Rio, Biiliia, IHütíwa, l-i.sl»ô», 
Hambni'go c Copenliascn. 

0 1'AQUETE AL.l.r.Ilio 

Capt. H.Hau£8cn 

Raliiri no dia 9 de julho para o 

Hio, R a l l i a . M a d e i r a , L i sbAa e 

I i a u i b n i ' ^ o 

BMMM MAI.A R E A L I N C r L E Z A i 

Scrviç-i» ('iiiiixcital entro S an l o s o ICtiropa 

SMIJÜAS PRÓXIMAS 

0 Ä f l ü S E 8 d e j u l h o 

0 JIAOSirlCO E I1A1IDO PAQUÏTE l .VJI.EZ 

esperado cm Santos no dia 24 dc junho, sahirá, no mesmo dia, para 

R i o , B a h l e t , , P e i u i s i s í b n c o , 

3Lm1ísX>€>^j, V i g o , 

C H E R B O U R G - e S o u t h a m p t o n 

Passagem directas puni Hamburgo, Bremen, Antuérpia, RotlsrJailt e ou-
trás cidades continentais: Xucti- Yort Iconfirme sn d informado na agencia,'; 300 
emittidus nos mesmos termos que us dc k'oiiHiuniplon. 

A Royai Mail S. P. C . ,de accirdo com a Pacific S. N C.", einittí bilhe-
tes de úía e volta ile 1* e 2" classes para Europa com íirello de voltar em qual" 
quer vapor das duas companhias. 

Ta! ' ninbem podem os srs. passageiros interromper 
tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais informações com 

em ís. Plínio : 

a viagem seguindo em où« 

Agencia da Mula Real Inglesi 

Hua de S, Eento, 41 (sebrado)- -Caisa do correio, K 

I*re«;o «lue i>o»wajj«iiK d e i!» p iasse p u r a l . i s lx ia , 1 3 5 $ . 
A Conipi inhia v e n d o |>aKsa>|cns do I " cias»«: paru 

Cherl>eiir()0, pelo j>r<-oo d c l l > . - 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiro» dc 3" classe. 
Todos os paquetes ua Companhia são de construção moderna, illnminados a 

luz electríca, possuindo esplen.lidas accoiumodações para passageiros dc 1* e 3* classe. 
Para fretes, passag' tis e mais informações com os agentes: 

J o l i n s t o n & C o m p . 
RUA DO COMMEFCIO, lft-S- PAUI.O 

LivsrpesS, Brasil anilRivsrPlafo Sfaamsrs 
L t i i i i f t Z > a m p o r t & H o l t 

SEnVIÇO I>E PASSAUEIFIOS P Alt A SE'V YORK 
COLER1DOE, do Rio . 
BYRON, de Santos . . 

> do líio . . . 
WORDSWORTH, do Ris 

17 de julho 
29 de . 
2 de agdsto 

111 de t 

O P A Q U E T E 

e», U 
ta. • do» 

Compagnie des Mesagesrios Maritimes 
O V A P O R 

M A T A P A N 
Esperado do Rio da Prata «m Santo», no dia 2Í de junho, sahirá, depois da 

indispenaaircl demora, para 

T E N N Y S O N 
//laminado a lus electricã 

sahirá de SANTOS no di» 20 dc juuho e do Tl IO DE JANF.IliO, no di» 4 de Ju-
lho, para 

N E W - Y O R K 
Recebo passageiro» de l*c 3r- classes para os porto» ncira» «par» 

> O B 

Preço da paEsagem de 3» classe, 130$000 
Para mai» informações com oa consignatário» : 

O B E Y , A N T U N E S & € . 
E m S . P M t o - n u S Bento, 29 , x t 

E m S a n t o s — m a 5 de lNovemlro, 65 

Ente pafjuete proporciona »os passageiros todo o conforto nece»aarl« « fW> 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapid» que vi» Inglaterra « «em o» ínCoV 
veniente» de baWeaçfo. 

Preço da paisagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro par» New-York ' • 
de Sintij» J iO 6 0 (dollar* nwfda «mrrican»). 

Os paqnetes Teiiitrrêon e Htfron tím camarote» superiores de 1* « 3* c)a«(>i 
cu»t»ndo mais 525'"' em f" classe t ?1V" em 3* classe, psr» cada »dalto. 

Par» passager e mais informações trata-se : 

Em S. PAUI.O, com 

G E O H . B R O D I E , rum J o » é B o n i f á c i o , n . « 4 
Em SANTOS, com os agent»» 

1.8. Hampsliire & C. M., Kna U it Novembro, 28 
B m RIO, com m »gent«. 

NORTON MEQAW & -, m 
Of* PRWMRO ns MASCO, 5* 

,, " I • r 
. , . :i.< I® I-

,,..«> - " , • » r i l i 

t' , i 

B * p e 

A ACTUAL Olf 
LHA NAO SE RE 
LAS DIVIDAS COI 
TE O PERÍODO D 
A SABER. DESD 
DE tsee ATE 30 
1901 E DESTA D 
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRE 
• ER DIRIGIDA 
CAIXA F, AO RE! 
TRADOR, SR. A 
AlBEIRO. COM 
SE DEVERA EN 
NÚNCIOS, ASSIG 

TODOS OS Pt 
RAO SER FEITO! 
BO PASSADO F 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS Vl 
CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

ESPECIALISTA 
Monteiro Vlanna, < 
cípacs hospitaes de 
tria, Allcnianha e 
rio : rua de S. Bei 
Jlesidencia: rua Mo 
phone, GO. 

t)R. GABRIEL 
c o m os drs . V E I O , 

BEI NO. —Bscripton 
(sobrado).—Do 12 i 
todos os trabalhos 
fissão, nesta capita 
tado. 

DR. BETTF.NCO 
Consnltorlo. ma lõ 
Consultas, das 12 ti 
cl», ru» da Llbcrdac 

ADVOGADO—Di 
^cceita causas ein 
fio interior do Esla 
de S. Bento,12, so 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS 
medica, com especii 
vosas. syphiliticas, 
Residência, rua da 
lephone, 6S2. Consi 
1, d» 1 hora ás 3. 

DU. VIRIATO BR 
dico-cirurgica e cs 
d»s orgom» geiiito 
filrilis. Consultas d; 
de Novembro, 34. 1 
Liberdade, 60. Tcle) 

DR. JOSE' TORI 

AbvoriADO — Incuni 
capital e ro interio 
cunda instancia. K 
Bento, n. 12. Rcshl 
n. 133. 

1)R. XAVIER DA 
medica (moléstias in 
rcita. 37, tclephone 
ma Vinte e Quatro 

ALFREDO C. PI 
ta Thereza, n. 20-t' 

MOREIRA CAMJ 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LE 
Deodoro, 16 e 10-A. 

ROBERTO TA VA 
agencia, ma d» 8. 

QUIRINO DO CA 
ag ucia, rua de S. 1 

PEDRO DA IICX 
agencia, rua Santa rj 

J . F. FURTADI 
leiloeiro matriculado 
rio A ma de Santa 

SSfbP 

l'ara que o public 

uionstração do uiodo 

o governo se iinmisc 

pios, devemos hoje 

que está exercendo i 

to provedor da Sant 

dia do Rio de Janeii 

valho. 

Como se sabe, a 

ricorüia do Rio é ui 

»imo c que até á Re 

pado pelos mais noti 

charlas, Jaguary, C 

Souza, para só falar 

tinuaram a patentes 

mesmos talentos c a] 

sobejas provas em o 

cos 

Talvez com relaçãc 

Son/.a fosse nccessai 

timos tempos a sua 

va quasi não se fez s 

hi o verdadeiro dcslc 

muitos dos serviços 

ridade. Mas as repet 

ixo. clcu£am-no era 

Com o fnllecimento 

Souza, foi eleito prol 

ligo senador do Impei 

cisco do Rego Barro! 

ccu o cargo de minis 

no gftbinc.fc T do mal 

dido pelo iniiucrtal R 

excessivamente modes 

Bano» Barreto derlai 

não acceitari» a effet 

cujo preenchimento d 

lar se no prolixo dii 

Para o logar í » 

dons nomes, cujo pre 

maior reverencia, A ; 

aerícordl» carece dê i 

pleta, já no hospital 

ços d» clinicos, como 

cstabelecimentoi que 

íei. 

Todo» reconhecarn q 

do estíbelccimcnto uh 

pot IMO que aa »ptri 
modertios a, naia oa 
praencher it fina a q 
Mricordi». 

E', portanto, neees: 
Irador aiperlente « iU 

t, udm, eon Uteli 
4o vfacond« «e Onro 
Outro Joio Alfrsdo O 
foram deade logo Iami 

Dtaaa <f» o ar. rii 
IA to M «mnltado, 
tiiU ia anu trabalhe 
podaria acctiUr « < 
talnndo «xcellentê h 
•«beiro Mo Alfredo. 


